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O ��������� ��� ����������� �������� ��
���
������
	� ����� ����� ��� ����	��
��� �������
�� �������� 
� ������
����, 
ofertado pela Universidade Estadual do 
Paraná - UNESPAR em parceria com a 
Secretaria Geral de Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior – SETI/PR e com a 
Secretaria de Estado da Segurança Pública 
do Paraná - SESP/PR tem como propósito 
fomentar o aprimoramento de profi ssionais 
recém-formados em Cursos de Graduação 
de diversas áreas do conhecimento. O 
programa RESTEC - GESP oportuniza a 
atuação de profi ssionais selecionados em 
atividades práticas realizadas em um órgão 

SOBRE O PROGRAMA 

da administração direta ou autárquica do 
Estado do Paraná, de acordo com a área de 
atuação pretendida pelo aluno residente. O 
programa tem por fi nalidade proporcionar 
aos alunos residentes aprofundamento 
teórico relacionado às diferentes áreas de 
atuação as quais o programa se destina, de 
forma a contribuir para o desenvolvimento 
profi ssional e pessoal dos residentes e, 
para tanto, o programa incorpora um 
Curso de Pós-Graduação em Gestão da 
Segurança Pública RESTEC - GESP ofertado 
na modalidade de educação à distância - 
EAD, vinculado à Universidade Estadual do 
Paraná - UNESPAR campus de Paranaguá.
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É com imensa satisfação que apresentamos 
os Anais do ��� ���������� ��� ����	�� ���
�������
�������������������� realizado no 
dia ��������������������� � na ­����������
�������������������em Curitiba. Este evento, 
promovido para compartilhar e discutir os 
avanços e desafi os na área de segurança 
pública, marca um importante passo na 
integração e aplicação do conhecimento 
acadêmico em práticas reais.
Durante o seminário, foram apresentados 
os trabalhos de conclusão do curso de 
Pós-graduação ����� ����� em Gestão 
da Segurança Pública, elaborados 
pelos Residentes. Esses profi ssionais 
desempenharam funções em diversas 
forças do Estado ao longo dos últimos dois 
anos e seus projetos refl etem a experiência 
empírica aliada ao rigor acadêmico. Cada 
trabalho abordou aspectos cruciais para a 
melhoria da segurança pública, propondo 
soluções inovadoras e estratégias efi cazes 

APRESENTAÇÃO 

para os desafi os enfrentados pelas forças 
de segurança.
Os trabalhos compilados nestes Anais são 
fruto de um esforço coletivo para aprimorar 
a gestão em segurança pública no Paraná. 
Eles representam o comprometimento dos 
residentes, orientadores e supervisores com 
a busca por excelência e inovação em suas 
áreas de atuação.
Agradecemos a todos os que contribuíram 
para a realização deste seminário, em 
especial aos autores dos trabalhos e 
aos profi ssionais que acompanharam o 
desenvolvimento dos projetos. Temos 
certeza de que as ideias e soluções aqui 
apresentadas servirão de inspiração e 
orientação para futuros projetos e iniciativas 
no campo da segurança pública.
Desejamos a todos uma leitura enriquecedora 
e inspiradora. 
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08h30 às 09h30 APRESENTAÇÕES 1
Arthur Jose Borsato / A cobertura jornalística 
de desastres ambientais através das informações 
oficiais da segurança pública 

Coronel PM Mário Henrique do Carmo, Chefe do Centro 
de Comando e Controle Regional - CICCR

COFFEE BREAK10h30 às 11h

Carlos Eduardo Cezne Centenaro / O Impacto 
do Exercício Físico Orientado na Ressocialização 
de Apenados: uma revisão de literatura 

Lucas de Castro Furtado / A Nova Lei de Licitações 
e os Contratos Administrativos: um cotejo entre os prazos 
contratuais e contrantes nas Leis 8.666/93 E 14.133/21

Lucinete Santana dos Santos / Análise do impacto 
da Nova Lei de Licitação na Gestão de Compras 
da Secretaria da Segurança Pública do Paraná

Rafaela Conte Soares / A Tercerização de Funcionários 
no Sistema Prisional do Estado do Paraná

Átila da Silveira Strapasson / Tercerizações no Âmbito 
da Segurança Pública

Bruna dos Santos Silva / A Prevenção da Violência 
Doméstica sob a Ótica dos Grupos Reflexivos 

Kelvin Fogaça Palhano / Principais Desafios 
da Segurança Pública do Brasil nos Últimos Anos 
(2022-2024): uma revisão narrativa de literatura

Kelly Vanessa Pacheco / Desafios na Gestão 
de Materiais Médico-Hospitalares Segundo 
Colaboradores de um Hospital Militar

Benile Isidor / Clima Organizacional na Segurança 
Pública: estudo de caso numa Divisão da Polícia Civil do 
Estado do Paraná

Haryom Grigoletti Favaro / Ciência da Informação 
na Segurança Pública: computação forense e provas 
digitais

Bethania Viana de Oliveira / Mapeamento de Riscos 
no Laboratório de Toxicologia Forense da Polícia 
Científica do Paraná

12h às 13h

09h30 às 10h30

INTERVALO ALMOÇO

APRESENTAÇÕES 2

Renata Mariá Borsoi / Reescrevendo Histórias: o Serviço 
Social na intervenção a pré egressos, um estudo na 
Penitenciária Estadual de Guarapuava - Unidade de 
Progressão

Jessika Mayume de Souza Yoshida / Desafios do Estado 
Nacional em Fomentar o Sinesp como Mecanismo de 
Gestão de Informações e Criação de Conhecimento 
para o Balizamento da Política Nacional de Segurança 
Pública

Ana Vitória Costa Naumann / Mudança de Paradigma 
na Gestão da Política Prisional: PCE-UP e a humanização 
da execução penal

Rafaela Sirino Pedro / Exposições de Dados Pessoais: 
riscos e consequências

Beatriz Cristina Varela Borgo / A Invisibilidade do Suicídio 
da População Idosa no Brasil

Brena Pantoja Guimarães / Formação Continuada 
e Intervenção Profissional: um estudo sobre 
as compreensões dos Residentes de Serviço Social 
no Programa RESTEC-GESP/2022-2024

14h30 às 15h30 APRESENTAÇÕES 3

Cássia Rodrigues Duquia / Informatização do Banco de 
Dados do Centro Veterinário da Polícia Militar do Paraná

Luiza Azevedo Tavares / Acolhimento Psicológico: 
instrumento da Psicologia para pessoas privadas 
de liberdade do departamento penitenciário do estado 
do Paraná.

Aline de Oliveira Pedro / O Trabalho do Serviço Social 
no Contexto do Programa de Saúde Mental na 
Segurança Pública (PRUMOS): primeiras aproximações

Giovanna Storrer Garib / A Expansão de Facções 
Criminosas no Sistema Prisional Paranaense: impactos 
da superlotação, violação de direitos humanos 
e precariedade na execução penal

Carolina Argenta / Queilite Actínica: revisão de literatura

Haysa Gabriella Peters / Sistema Prisional: dilemas 
e desafios para reintegração da pessoa privada 
de liberdade à vida em sociedade 

Jorge Willian da Silva dos Santos / A Unidade 
de Progressão Como Ensejo de Reiteração Social

Gabriel Quirino Dalpoz / Avaliação dos Serviços 
Odontológicos nas Unidades Básicas de Saúde de um 
Município de Interior do Paraná: uma análise sob a ótica 
dos pacientes

Rodrigo Ramos / É Possível Projetar a Vida Vendo o Sol 
Nascer Quadrado? Uma Discussão Introdutória 
da Juventude Encarcerada na Casa de Custódia 
de Maringá – CCM Entre 2022 e 2024

Eduarda Piva Araujo / O viés da Psicologia Quanto 
a Importância da Família Junto ao Cumprimento 
de Pena das Pessoas Privadas de Liberdade

Guilherme Ramos Schuindt / Eficiência e gestão prisional 
no Paraná 

Bruna de Oliveira Evaldt / O sistema Prisional 
e a Ressocialização do Reeducando: a ineficiência 
do sistema de progressão 

SOLENIDADE E MESA DE AUTORIDADES11h 

13h30 PALESTRA MAGNA

PROGRAMAÇÃO
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Paola Caroline Alves / Fim da Dúvida: a incansável 
procura de familiares aos seus entes desaparecidos 

Luis Felipe Biora Comim / Perfil dos Acusados de Crimes 
Sexuais na Psiquiatria Forense da Polícia Científica – 
Curitiba/PR

Katrely Ruana Meira Rodovanski / A Precariedade 
do Sistema Prisional no Brasil e a Reintegração Social

Talita Cristina Tanner / Desastres Naturais: estratégias 
de gestão de riscos para mitigação de danos

Graziella Molina / Prevenção a Violência Doméstica na 
Polícia Militar do Paraná: análise das atribuições do 
Serviço Social nos atendimentos  envolvendo militares

Gislaine dos Santos Facco / Produção Científica Sobre 
Saúde Bucal e Procedimentos Odontológicos em 
Instituições Militares no Brasil: uma revisão integrativa

Lorena Pioli Alberti Siqueira / Relato de Experiência: 
contribuições do design em residência técnica na área 
de desastres ambientais no Estado do Paraná

Isabel Macena Pagnoncelli / Promovendo a Valorização 
dos Profissionais em Segurança Pública: análise 
das metas e planos nacionais e estaduais

15h30 às 16h

16h às 17h

COFFEE BREAK

APRESENTAÇÕES 4

Miriam Isabel Reinhardt de Azeredo / Serviço Social 
nos Estabelecimentos Penais: conhecer e compreender 
para aprimorar a prática profissional

Tycianne de Marillac do Nascimento de Matos / 
Modernizando o Gerenciamento de Vestígios Forenses: 
aplicação de RFID nas Centrais de Custódia

Tania Sezanosky / Avaliação da Desmineralização no 
Reprocessamento de Contra Provas Ósseas na Seção de 
Genética Molecular Forense

Gabriella Filibrante Anderson / O Impacto 
da Descriminalização da Cannabis no Brasil 

Marina de Oliveira Modesto / Violência Contra Mulher: 
eficácia das medidas punitivas e preventivas

Julia Doval Hala / Implementação de Melhorias 
no Controle de Qualidade na Realização de Análises 
de Dosagem Alcoólica

Heleny Lima Vinholth / Atuação de Enfermagem 
no Âmbito Militar do Paraná 

Damaris Durski de Moraes / Condições de Trabalho 
e Segurança Pública: reflexões sobre a saúde mental 
de policiais militares

Stephania Macedo de Vasconcelos / Impacto das 
Políticas de Ressocialização da Polícia Penal do Paraná: 
uma análise do índice de reincidência criminal

Tatiany Palácio Hilgemberg / Impactos da Humanização 
do Tratamento Prisional e do Trabalho em Relação 
a Ressocialização de Pessoas Privadas de Liberdade (PPLS)

Vittoria Milleo Bini / Cuidando de Quem Cuida: 
intervenção psicoeducativa junto a policiais 
de uma delegacia especializada em atendimento 
à mulher (DEAM)

Letícia Bizerra Cherobim / Princípio da Individualização 
da Pena e Austeridade Penal

Juliana Rodrigues Boryça / Reflexos da Lei n. 13.694/2019 
- Pacote Anticrime - na Superlotação Carcerária

Luara Krishna Caron / Assistência Social e Serviço Social 
no Sistema Penitenciário: uma análise crítica

Leticia Arantes da Silva / Proposta de Intervenção 
em Educação Socioemocional para Menores 
Dependentes de Policiais no Município de Curitiba/PR

Nathalie Leite Gollub / Integração e Eficiência na Gestão 
de Riscos de Desastres: um estudo sobre a articulação 
entre Defesa Civil e Segurança Pública no estado do 
Paraná

Carolina Lemos Kaus / Protagonismo do Ofendido: 
pesquisas de vitimização no estado do Paraná 
e a importância da pesquisa de campo na área 
da Segurança Pública

Josiane Silva dos Santos / Formas de Controle 
da Administração Pública 

Jeniffer Riscielly de Souza / Unidades de Progressão 
no Sistema Penitenciário: análise do modelo implantado 
em Ponta Grossa, Paraná

Felipe Celeira Cortez / Implementação de Controle 
de Estoque de Reagentes e Insumos Utilizados 
no Laboratório de Química Forense

Luana Castro Germano Calsavara / Aprimorando 
a Eficiência nas Contratações Públicas: uma análise 
da busca pela melhor solução

Thiago Bernardi Bodeu / Gestão Documental 
e Gerenciamento Operacional: aprimorando a eficiência 
no Laboratório de Toxicologia Forense

17h às 18h

Joice de Fatima Colere / (Im)possibilidade de Porte 
de Arma de Fogo para Servidor de Segurança Pública 
que Apresente Indicativo de Alteração do Estado 
de Saúde Mental: um relato de caso

João Elias Fidelix / Crime Cibernético: Um Desafio para 
os Órgãos de Segurança

APRESENTAÇÕES 5

Paulo Henrique Pedrine Muzeka / Melhoramento 
Contínuo e Controle Estatístico da Técnica 
de Cromatografia Líquida no Setor de Toxicologia 
Forense da Polícia Científica do Paraná 
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O TRABALHO DO SERVIÇO SOCIAL NO CONTEXTO DO PROGRAMA 
DE SAÚDE MENTAL NA SEGURANÇA PÚBLICA (PRUMOS): 

PRIMEIRAS APROXIMAÇÕES

Aline de Olivera Pedro 
Dra. Andrea Luiza Curralinho Braga 

Resumo: O presente trabalho teve como objetivo analisar a atuação do Serviço Social na 
política de saúde mental do programa PRUMOS. O estudo abordou o contexto histórico 
do programa em saúde mental na segurança pública, no Centro de Atenção Psicossocial. 
Este programa teve como foco atuar nas demandas de saúde mental dos servidores e seus 
familiares. Deste modo, este artigo apresentou entre suas abordagens a dinâmica do Centro 
de Atenção Psicossocial, que iniciou suas atividades em novembro de 2021 e a atuação do 
Serviço Social, que se inseriu no mesmo ano. A pesquisa teve como proposta ser um relato 
de experiência e ter caráter descritivo e bibliográfi co. Buscou apresentar o contexto geral 
do programa, bem como a articulação de trabalho em rede, a estruturação das ações do 
Serviço Social e sua relação com a equipe interdisciplinar. Como resultados, identifi ca-se que 
a atuação do Serviço Social assim como o programa de saúde mental em si é recente, tendo 
em vista sua inserção na política de saúde mental e o público-alvo que ele atinge. Defende-
se a relevância do trabalho do/a Assistente social e o impacto da atuação profi ssional no 
atendimento na saúde mental dos servidores das forças de segurança pública, seja no 
engajamento para atendê-los ou os encaminhamentos posteriores que envolvem a rede 
pública, saúde pública, equipamentos de atenção psicossocial pertencentes ao programa e 
outros órgãos relacionados à segurança pública responsáveis por esses servidores.

Palavras-chave: Saúde mental; Serviço Social; Segurança Pública; Atenção psicossocial.
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REINTEGRAÇÃO SOCIAL: ANÁLISE DAS FORMAS DE DIMINUIR 
A REINCIDÊNCIA CRIMINAL DOS EGRESSOS DO SISTEMA PRISIONAL

Ana Cristiane Weber Falcão Melo da Silva 
Me. Franck Cione Coelho dos Santos

Resumo: Esta pesquisa versa questões relacionadas a problemas criminais e sociais 
enfrentados cotidianamente na sociedade, dos quais a desigualdade histórica, social e 
econômica que contribuiu para a identifi cação de problemas sociais do país e a realidade 
perante a criminalidade e a desigualdade social. Este trabalho tem como principal objetivo 
pesquisar a sociedade egressa do sistema prisional, frente a tentativa de diminuir a 
reincidência criminal, ou mais, da prevenção a reincidência perante o mercado profi ssional, 
educativo e especializado dos Complexos Sociais do Estado do Paraná. O desenvolvimento 
será encaminhado a partir do estudo literário com uma análise sobre as questões sociais e 
políticas. Para conduzir o estudo pretende-se coletar informações de leis que versam sobre 
a reintegração social, bem como, um estudo bibliográfi co doutrinário social e criminal, 
como também, informações nos diversos artigos publicados, livros, internet, e demais 
delineamentos para a sustentação teórica sobre os Escritórios Sociais (Complexo Social). O 
trabalho foi dividido em três etapas principais: a primeira parte, sendo introdutória, versa 
sobre o histórico-social, a ligação entre desemprego e criminalidade. Na segunda parte 
será abordado sobre a reincidência criminal, e na última parte será abordada a questão da 
reintegração e ressocialização das pessoas sentenciadas, com base nos escritórios sociais do 
Paraná. Todavia, a pesquisa destaca a necessidade de novas políticas para diminuir o nível de 
criminalidade no Brasil. A pesquisa mostrou que a desigualdade social no Brasil é alarmante, 
deixando muitos brasileiros para trás, sem acompanhar o progresso do país.

Palavras-chave: Criminalidade; Sistema Prisional; Desigualdade; Reintegração social.
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MUDANÇA DE PARADIGMA NA GESTÃO DA POLÍTICA PRISIONAL: 
PCE-UP E A HUMANIZAÇÃO DA EXECUÇÃO PENAL

Ana Vitória Costa Naumann 
Me. Derick Moura Jorge 

Resumo: A presente pesquisa possui como objetivo identifi car os fatores condicionantes 
presentes no modelo de gestão da Penitenciária Central do Estado do Paraná – Unidade de 
Progressão (PCE-UP) responsáveis pela baixa taxa de reincidência, bem como relacionar os 
critérios técnicos utilizados na seleção das pessoas privadas de liberdade que ingressam em
unidades de progressão e destacar a necessidade de expansão do referido modelo de gestão 
penitenciária, visando o tratamento penal humanizado, assegurando a tutela dos direitos 
fundamentais em outras unidades prisionais do Estado do Paraná. Considerando o elevado
número de pessoas privadas de liberdade e a alta taxa de reincidência, entender as causas e
características de um modelo de gestão revolucionário que tem se destacado positivamente 
é fundamental e uma forma de possibilitar que a execução penal seja menos violadora de 
direitos. A metodologia utilizada nesta pesquisa foi estudo de caso, com a técnica de revisão
bibliográfi ca, pautada principalmente na análise de relatórios de dados sobre a temática, 
sendo o público-alvo constituído por servidores da área da segurança pública, operadores 
do direito, estudantes e pesquisadores.

Palavras-chave: Sistema Prisional; Ressocialização; Execução penal; Direitos fundamentais.
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A COBERTURA JORNALÍSTICA DE DESASTRES AMBIENTAIS ATRAVÉS 
DAS INFORMAÇÕES DE MEIOS OFICIAIS DA SEGURANÇA PÚBLICA

Arthur José Borsato
Me. Maria José dos Santos Vertuan 

Resumo:  Neste trabalho, foi abordada a maneira como as coberturas jornalísticas embasadas 
em fontes de meios ofi ciais se utilizam de situações de apelos emocionais, como os desastres, 
que impulsionam o jornalismo e lhes garantem legitimidade e audiência. A partir desse 
estudo, foram verifi cadas novas alternativas para a sociedade se preparar para nova realidade 
de mídias, a partir da estruturação de uma comunicação baseada na promoção de tragédias 
sociais. O objetivo do artigo foi o de esclarecer como acontece a cobertura dos meios de 
comunicação sobre grandes eventos de impacto social no Brasil, como os desastres, do caso 
das inundações no Rio Grande do Sul; e de que forma as pessoas recorrem as Instituições da 
Segurança Pública, em busca de informações sobre esses eventos. Para isso, foi esclarecido 
como a circulação exacerbada de dados e ações chega ao cidadão, respondendo assim a 
problematização inicial ao público, que necessita dos meios ofi ciais para sempre obter a 
notícia real do fato. Como metodologia foi utilizada a revisão bibliográfi ca de literatura.

Palavras-chave: Público; Comunicação; Cobertura jornalística; Desastres; Mídias ofi ciais.
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TERCEIRIZAÇÕES NO ÂMBITO DA SEGURANÇA PÚBLICA

Átila da Silveira Strapasson 
Me. Derick Moura Jorge 

Resumo: O presente estudo analisa a licitude e os efeitos das terceirizações na Administração 
Pública Estadual, com enfoque específi co nas terceirizações realizadas dentro da Secretaria 
de Segurança Pública do Estado do Paraná, especialmente aquelas relacionadas à Polícia 
Penal. O trabalho verifi cou se essas terceirizações implicam em uma redução nos custos com 
pessoal ou se representam um ônus adicional para o erário público. A pesquisa foi conduzida 
por meio de uma revisão bibliográfi ca aprofundada, analisando contratos estabelecidos 
entre a SESP e empresas terceirizadas. Foram examinadas questões relacionadas à 
legalidade desses contratos, bem como os resultados práticos das terceirizações, como 
efi ciência, qualidade dos serviços prestados e impactos sobre os direitos dos trabalhadores 
terceirizados. Ao fi nal, o estudo contribuiu para o debate sobre a efi cácia e a adequação das 
terceirizações na área de segurança pública, oferecendo �������� relevantes para a gestão 
pública e para o desenvolvimento de políticas que promovam a efi ciência e a transparência 
na Administração Pública Estadual.

Palavras-chave: Terceirização; Administração pública; Policia Penal.
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A INVISIBILIDADE DO SUICÍDIO NA POPULAÇÃO IDOSA NO BRASIL

Beatriz Cristina Varela Borgo 
Esp. Vinícius Gamarra Contieri 

Resumo:  Até 2050, a OMS prevê cerca de 2 bilhões de pessoas acima de 60 anos, um quinto
da população mundial. Viver mais oferece oportunidades emocionantes, porém, uma 
experiência positiva de envelhecimento depende de saúde e qualidade de vida. Mudanças 
físicas, sociais e familiares podem levar a difi culdades persistentes e depressão em idosos. A
depressão frequentemente não é diagnosticada nem tratada adequadamente, sendo 
exacerbada por mudanças culturais e sociais. Idosos são vulneráveis ao suicídio devido a 
mudanças fi siológicas, mas esse problema é negligenciado em comparação com grupos mais 
jovens. Enfermidades na terceira idade exigem tratamento com psicotrópicos, que afetam 
funções mentais e emocionais e seu uso inadequado pode levar à intoxicação e desequilíbrio 
fi siológico, aumentando o risco de morte. A mortalidade por suicídio varia no Brasil, com 
16.152 casos entre idosos de 2015 a 2021. O Sudeste (5.521) e Sul (4.877) lideram, Paraná 
com 1.042 casos. Devido à vulnerabilidade e à falta de estudos sobre intoxicações nesse 
grupo no Brasil, é crucial obter mais informações e sistematizar casos notifi cados. O suicídio 
é uma causa de morte que pode ser evitada. Especifi camente, a população idosa tem taxas 
de suicídio proporcionalmente maiores em comparação com os mais jovens, e seu número 
está aumentando rapidamente. Portanto, é esperado um aumento signifi cativo nos casos 
de suicídio dentro desse grupo e, consequentemente, na população em geral. Conhecer o 
perfi l dos idosos mais suscetíveis ao suicídio é essencial para lidar com o problema de forma 
efi caz, tanto pela família, comunidade quanto pelo governo.

Palavras-chave: Suicídio; Idosos; Depressão.
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CLIMA ORGANIZACIONAL NA SEGURANÇA PÚBLICA:
ESTUDO DE CASO NUMA DIVISÃO DA POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DO PARANÁ

Benile Isidor 
Dra. Vanessa de Oliveira Beghetto Penteado 

Resumo: O objetivo da pesquisa foi analisar os fatores que infl uenciam o Clima Organiza-
cional da Divisão de Infraestrutura da Polícia Civil do Estado do Paraná. A coleta de dados 
deu-se por meio da aplicação de um instrumento contendo 52 questões adaptadas a Es-
cala de Clima Organizacional (ECO) de Martins (2008). A população da pesquisa foi de 73 
funcionários e a amostra foi 36 respondentes, ou seja, 49,32% da população. Participaram 
principalmente servidores e assistentes administrativos (terceirizados). Os resultados revela-
ram que os fatores que contribuíram positivamente para um bom clima organizacional são: 
Primeiro fator – Apoio da chefi a e da organização, que alcançou uma média fatorial 4,68 com 
destaque em “o funcionário pode contar com o apoio do chefe”, resultou numa média 4,86; 
o terceiro fator – Conforto físico, com média fatorial 4,27 e o item de destaque nesse fator 
é: “o local de trabalho é limpo” com média 4,78; por último, o quinto fator – Coesão entre 
colegas, que atingiu a média fatorial de 4,54 com destaque para “os funcionários recebem 
bem um novo colega, que logrou média 4,86. Analisando tanto os fatores que contribuíram 
positivamente para um clima organizacional bom quanto aqueles que afetaram de forma 
negativa o clima organizacional, bem como principalmente a análise das médias fatoriais, 
de modo geral, contatou-se que a Divisão de Infraestrutura – DIE da Polícia Civil do Estado 
do Paraná apresentou um bom Clima Organizacional, pois ao calcular a média aritmética das 
médias fatoriais, o resultado superou 3,9 que caracterizaria um nível intermediário conforme 
Martins (2008) e logrou alcançar 4,1. Visando propor ações que visam melhorar o ambiente 
organizacional, esta pesquisa apontou possíveis melhorias em alguns itens que obtiveram 
um percentual menor, bem como a manutenção de ações que foram bem avaliadas pelos 
trabalhadores da instituição.

Palavras-chave: Clima organizacional; Ambiente organizacional; Segurança Pública; Polícia 
Civil do Paraná.
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MAPEAMENTO DE RISCOS NO LABORATÓRIO DE TOXICOLOGIA 
FORENSE DA POLÍCIA CIENTÍFICA DO PARANÁ

Bethania Viana de Oliveira 
Dra. Raquel de Oliveira Vilhena 

Resumo: Diversos setores de trabalho apresentam condições que podem ameaçar a saúde 
e a segurança de seus trabalhadores. Isso também é verdade em alguns ambientes de 
instituições públicas, como os laboratórios. A legislação brasileira estabelece parâmetros e 
métodos que os empregadores devem seguir para garantir a saúde e a segurança no trabalho. 
Um desses métodos é o mapeamento de riscos de acidentes nos ambientes. Os Mapas de 
Riscos fornecem informações sobre a categoria, a probabilidade de ocorrência e a gravidade 
dos riscos de acidentes que os trabalhadores podem enfrentar ao realizar determinadas 
atividades, além de detalhes sobre equipamentos de proteção e medidas preventivas. 
Foi constatado que o laboratório de Toxicologia Forense da Polícia Científi ca do Paraná 
não possui um Mapa de Risco, o que torna seus profi ssionais mais suscetíveis a acidentes. 
Com base nisso, este trabalho teve como objetivos analisar as condições de segurança no 
trabalho dentro do laboratório e da sala de análises instrumentais, identifi car os riscos de 
acidentes e propor um modelo de Mapa de Risco para o laboratório em questão. Para atingir 
esses objetivos, os profi ssionais foram questionados sobre essas situações e avaliadas as 
condições de trabalho no laboratório. Também foi feita uma planta baixa do laboratório e da 
sala de análises instrumentais para que o Mapa de Risco pudesse ser elaborado de acordo 
com ela. Como resultado dessas análises, foi criado um Mapa de Risco para o laboratório 
com base em sua planta baixa. A longo prazo, além de evitar acidentes, isso pode incentivar 
os profi ssionais a buscarem mais pela segurança no trabalho.

Palavras-chave: Biossegurança; Toxicologia forense; Mapa de risco.
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FORMAÇÃO CONTINUADA E INTERVENÇÃO PROFISSIONAL:
UM ESTUDO SOBRE AS COMPREENSÕES DOS RESIDENTES

DE SERVIÇO SOCIAL NO PROGRAMA RESTEC-SESP/2022-2024

Brena Pantoja Guimarães
Me. Leonardo Carvalho de Souza 
Krigor de Camargo Barela Faeda 

Resumo:  Este estudo apresentou as compreensões dos residentes de Serviço Social na 
Residência Técnica em Gestão de Segurança Pública (RESTEC-GESP/2022–2024), analisando 
as contradições entre a formação continuada e a intervenção profi ssional. O objetivo 
desta pesquisa analisou as contradições que os residentes vivenciam no contexto de suas 
práticas profi ssionais. A metodologia se deu a partir da pesquisa descritiva de caráter 
bibliográfi co-documental e realizada de forma exploratória que envolve, levantar dados 
bibliográfi cos, dados com pessoas que se relacionam ao fenômeno estudado e análise dos 
resultados. As considerações a que esta pesquisa chegou, revelaram que a fl exibilização das 
contratações pelo Estado, embora promova a qualifi cação profi ssional gera contradições 
ligadas à precarização do trabalho como: falta de estabilidade, aumento do desemprego, 
descontinuidade nas ações implementadas e redução da autonomia profi ssional. Além 
disso, pode-se verifi car a partir das compreensões dos resistentes esse modelo de trabalho 
diminui a autonomia dos profi ssionais, revela o distanciamento da área de atuação dos 
mesmo.

Palavras-chave: Residência técnica; Segurança Pública; Serviço social; Educação continuada; 
Intervenção profi ssional.
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ANÁLISE DOS TRANSTORNOS PSICOLÓGICOS EM POLICIAIS 
MILITARES: UM ESTUDO DE REVISÃO

Bruna Antunes Santos Soares
Dr. Carlos Alexandre Molena Fernandes

Resumo: Estudos demonstram que os policiais precisam lidar com eventos de vários tipos, 
devendo intervir em situações de problemas humanos de muito confl ito e tensão, o que 
pode acarretar um elevado nível de estresse e consequentemente desenvolver transtornos 
psicológicos. O objetivo desta pesquisa foi verifi car, na literatura científi ca, o impacto dos 
transtornos psicológicos na vida dos policiais militares. Realizou-se pesquisa de revisão 
bibliográfi ca. Para seleção dos artigos, foi realizado acesso on-line nas bases de dados 
������, LILACS, SCIELO, PePSIC, BVS e buscador Google Acadêmico, no período Agosto a 
Junho de 2024. A análise dos dados ocorreu mediante a leitura exploratória, seletiva, analítica 
e interpretativa dos artigos e os resultados foram apresentados sob a forma de revisão 
integrativa de literatura. Foi possível observar que estresse exagerado pode prejudicar 
diferentes aspectos da vida do indivíduo, diminuindo sua qualidade de vida, afetando sua 
saúde física e psicológica e comprometendo a vida profi ssional de policias militares. Dessa 
maneira, reunir conhecimentos científi cos sobre o tema em investigação, é importante para 
que se tenha um olhar mais humanizado, voltado para o indivíduo, dando visibilidade para 
essa categoria que está adoecida.

Palavras-chave: Transtornos psicológicos; Polícia Militar; Saúde; Qualidade de vida.
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O SISTEMA PRISIONAL E A RESSOCIALIZAÇÃO DO REEDUCANDO: 
A INEFICIÊNCIA DO SISTEMA DE PROGESSÃO

Bruna de Oliveira Evaldt 
 Me. Isabel Cortes da Silva Ferreira

Resumo:  O presente trabalho teve como fi nalidade apresentar o sistema prisional, diante 
da exposição desse mecanismo de poder que vem se desdobrando ao longo de anos na 
declaração de inconstitucionalidade e fragilidades que refl etem a segurança pública no 
Brasil. Quanto ao método de abordagem, o presente trabalho se vale do método dedutivo 
uma vez que analisa o ordenamento jurídico para discutir a concretude do sistema 
prisional brasileiro quanto ao processo de reincidência. Bem como, quanto ao método de 
procedimento, elege o método comparativo para se analisar a legislação processual penal 
evidenciando as diferenças da aplicação prática do processo de reincidência no sistema 
prisional. Foi abordada a crise do sistema prisional brasileiro, bem como sua inefi ciência 
no que diz respeito à progressão de regime e à ressocialização do preso, demonstrando 
que o Estado, no exercício do dever e poder de punir, pode ser um garantidor das próprias 
estruturas de opressão. Desta forma, o trabalho se assume como objetivo constatar o mito 
da ressocialização e a insegurança de garantias fundamentais a todos os indivíduos inseridos 
nesse contexto punitivo. O descompromisso com os direitos humanos e o descumprimento 
do princípio da dignidade humana, ambos previstos no texto constitucional e em acordos 
internacionais, que, por excelência, deveriam refl etir na estrutura econômica e social pensada 
para esses indivíduos, acabam por ser banalizados e contribuem para a inefi ciência de um 
sistema que teria como pauta a reinserção do preso na sociedade. Pensar a reestruturação e 
reorganização da realidade da população carcerária passa, minimamente, por uma melhoria 
dessa estrutura e um compromisso com a capacidade ética, humanizada e qualifi cada 
politicamente na garantia de uma mudança social que desenvolva os valores necessários a 
serem empregados a todos aqueles custodiados nos presídios brasileiros.

Palavras-chave: Sistema Prisional; Poder de punir; Ressocialização; Inefi ciência.
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A PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA SOB A ÓTICA 
DOS GRUPOS REFLEXIVOS

Bruna dos Santos Silva 
Me. Isabel Cortes da Silva Ferreira

Resumo: O presente trabalho abordou a infl uência dos grupos refl exivos com homens 
autores de violência na prevenção de casos de violência doméstica contra a mulher. O 
objetivo do estudo foi estudar como essa ferramenta de prevenção a partir da formação 
de grupos refl exivos compostos por instituições estatais e entidades têm impactado na 
prevenção e enfrentamento da violência doméstica. Neste estudo, foi conduzida uma 
investigação qualitativa através de pesquisa bibliográfi ca com o objetivo de recuperar o 
conhecimento já gerado sobre o tema. A violência doméstica tem sua origem na violência 
de gênero, por isso é crucial entender os papéis de gênero estabelecidos na sociedade. 
Esse conhecimento é o primeiro passo para a criação de políticas públicas efi cazes não só 
no combate à violência doméstica, mas também na sua prevenção. Portanto, é essencial 
implementar ações integradas que estimulem a discussão sobre a violência doméstica no 
âmbito público. Isso representa um processo político e social com o propósito de construir 
um Estado fundamentado no princípio da igualdade entre seus cidadãos. Diante disso, é 
preciso considerar a ampliação das iniciativas de prevenção e combate à violência doméstica, 
ampliando as abordagens para debates em escolas e para a comunidade como forma 
de reduzir tais estatísticas. Neste artigo, a abordagem estudada partiu da formação dos 
grupos refl exivos com homens autores de violência doméstica, como uma nova ação para 
abordagem do enfrentamento a violência contra a mulher, a partir do estudo e formação 
com homens autores de violência.

Palavras-chave: Violência doméstica; Prevenção; Enfrentamento; Grupos refl exivos.
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O IMPACTO DO EXERCÍCIO FÍSICO ORIENTADO NA RESSOCIALIZAÇÃO 
DE APENADOS: UMA REVISÃO DE LITERATURA

Carlos Eduardo Cezne Centenaro
Dra. Fabiane Fortes  

Resumo:  A ressocialização de apenados é um desafi o complexo que envolve múltiplas 
dimensões sociais, psicológicas e comportamentais. Este estudo realizou uma revisão de 
literatura sobre o impacto de programas de exercício físico orientado na ressocialização de 
detentos. Foram realizadas buscas nas bases de dados: �����������
����������� e 
���
��
����
�	 sem restrições temporais, devido à escassez de publicações específi cas sobre o tema.
Foram incluídos estudos originais, revisões sistemáticas e meta-análises que trazem 
abordagens sobre o impacto de programas de exercícios físicos orientados na saúde 
mental, física, comportamental e taxas de reincidência de apenados. Com o objetivo de 
sintetizar e discutir as evidências existentes sobre o papel da atividade física orientada na 
ressocialização de apenados, foi realizada uma análise crítica considerando as diferentes 
abordagens metodológicas utilizadas nos estudos sobre o tema. Neste estudo, foram 
identifi cadas lacunas de conhecimento, contribuindo para futuras pesquisas visando um 
entendimento mais profundo das estratégias efi cazes para a reintegração social e redução da 
reincidência criminal. No entanto, a heterogeneidade dos estudos e a falta de padronização 
metodológica foram identifi cadas como limitações signifi cativas. Conclui-se que, embora os 
benefícios dos programas de exercício físico orientado sejam evidentes, há necessidade de 
pesquisas rigorosas e padronizadas afi m de consolidar as evidências existentes e informar 
políticas públicas efi cazes.

Palavras-chave: Ressocialização; Apenados; Exercício físico; Reincidência.
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QUEILITE ACTÍNICA: REVISÃO DE LITERATURA

Carolina Argenta,
Dra. Fabiane Fortes  

Resumo: A queilite actínica é uma condição pré-maligna induzida pela exposição crônica 
à radiação ultravioleta, afetando predominantemente o lábio inferior. Esta revisão de 
literatura teve como objetivo analisar e sintetizar as informações disponíveis sobre a 
etiologia, diagnóstico e tratamento desta patologia, visando fornecer uma visão abrangente 
e atualizada sobre a doença. Para atingir este objetivo, foi realizada uma pesquisa detalhada 
nas principais bases de dados científi cas, incluindo ��������SCIELO e 
���
������
�	� Foram 
selecionados artigos relevantes publicados no período de 2001 a 2023, incluindo estudos 
clínicos, revisões sistemáticas e diretrizes de tratamento. Os critérios de inclusão abarcaram 
publicações em português que abordassem aspectos etiológicos, métodos diagnósticos e 
opções terapêuticas da queilite actínica. Espera-se que esta revisão de literatura identifi que 
os principais fatores de risco associados à queilite actínica, destaque os avanços nas técnicas 
diagnósticas e discuta as abordagens terapêuticas mais efi cazes, incluindo tratamentos 
farmacológicos, cirúrgicos e preventivos. Os resultados deste estudo visam contribuir para 
uma melhor compreensão da doença, auxiliando profi ssionais de saúde na tomada de 
decisões clínicas e promovendo estratégias de prevenção efi cazes.

Palavras-chave: Queilite Actínica; Patologia; Lábio inferior; Radiação ultravioleta; Prevenção.
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PROTAGONISMO DO OFENDIDO: PESQUISAS DE VITIMIZAÇÃO NO ESTADO 
DO PARANÁ E A IMPORTÂNCIA DA PESQUISA DE CAMPO 

NA ÁREA DA SEGURANÇA PÚBLICA

Carolina Lemos Kaus
Dr. Carlos Alexandre Molena Fernandes

Resumo:  Este trabalho destaca a importância e a relevância da produção de dados estatísticos 
por meio de métodos científi cos de pesquisa para uma administração efi ciente de recursos 
públicos na manutenção do Estado Democrático de Direito com vistas ao desenvolvimento 
social. O reconhecimento desses dados visa revelar valores quantitativos e qualitativos 
relacionados aos serviços prestados pelas instituições de Segurança Pública, proporcionando 
uma compreensão mais profunda da população, valorizando sua percepção de segurança. 
O trabalho destaca, ainda, a importância de atender aos princípios da Declaração Universal 
dos Direitos Humanos e da “Agenda 2030 – Objetivos do Desenvolvimento Sustentável”, 
especialmente o objetivo 16, que visa tornar cidades seguras, resilientes e sustentáveis. 
Destaca-se a evolução das estatísticas criminais no estado do Paraná, ressaltando a 
necessidade de dados confi áveis para orientar estratégias preventivas e políticas públicas. 
Uma mudança de foco nos estudos criminológicos é observada, destacando a importância 
do reconhecimento dos direitos e interesses das vítimas de crimes. Por fi m, o trabalho visa 
valorizar a necessidade de realizar uma nova pesquisa de vitimização no Estado do Paraná, 
em face da lacuna temporal desde a última pesquisa (datada de 2007), a fi m de preencher 
essa ausência de dados e fornecer, então, informações cruciais para o desenvolvimento de 
políticas e estratégias públicas baseadas em evidências. Este estudo utilizou como método 
de pesquisa a revisão da literatura e a modelagem conceitual.

Palavras-chave: Pesquisa; Vitimização; Ofendido; Segurança.
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INFORMATIZAÇÃO DO BANCO DE DADOS DO CENTRO
VETERINÁRIO DA POLÍCIA MILITAR DO PARANÁ

Cássia Rodrigues Duquia
Guilherme Augusto Mattar Matiskei

Resumo: Os animais de trabalho policial são principalmente equinos e cães treinados para 
diferentes funções. Gerir o atendimento médico veterinário dos animais da Polícia Militar do 
Paraná é um desafi o signifi cativo que precisa ser abordado de maneira séria e efi caz. O principal 
obstáculo que a instituição enfrenta é a ausência de um programa de gestão hospitalar 
digital, o que resulta na utilização de planilhas e prontuários alimentados manualmente 
para controlar esses importantes recursos. O objetivo do presente trabalho foi obter um 
programa para organização dos dados dos animais da Polícia Militar do Paraná, para isso 
optou se em desenvolver um protótipo realizado com informações retiradas de entrevistas 
e documentos pré existentes, juntamente com infográfi co para melhor visualização, estes 
serão anexados ao pedido de desenvolvimento do software. Com a implantação desse 
sistema se espera uma maior agilidade em acrescentar e verifi car informações dos animais, 
o que tornaria a rotina clínica mais fl uida, além de se tornar possível facilitar a verifi cação 
padrões de afecções, o que é fundamental para a medicina preventiva.

Palavras-chave: Gestão pública; ������	���Aplicativo.
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CONDIÇÕES DE TRABALHO E SEGURANÇA PÚBLICA: 
REFLEXÕES SOBRE A SAÚDE MENTAL DE POLICIAIS MILITARES

Damaris Durski
Me. Leonardo Carvalho de Souza 

Resumo:  O presente trabalho de conclusão de curso, toma como problemática o adoecimento 
e acometimento da saúde mental de policiais. É sabido que atuar na segurança pública 
implica em estresse extremo e tal situação se agrava quando não há condições adequadas 
de trabalho, ou mesmo atendimento e amparo aos trabalhadores da Segurança Pública 
por meio de projetos, programas e serviços que lhes atendam, bem como ampararem suas 
famílias. É sobre essa problemática que se refl ete no presente estudo, que se justifi ca, devido 
a autora ter realizado a residência no Programa PRUMOS, parceria do Estado do Paraná com a 
UNESPAR (Universidade Estadual do Paraná). E nesse processo lidar com tal problemática. Na 
metodologia utilizou-se a pesquisa bibliográfi ca com ênfase em dados do Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública, tendo trabalhado de modo complementar com notícias jornalísticas 
����
���� como material empírico. Ao fi nal do trabalho traz-se orientações sobre como 
prevenir problemáticas que envolvem o trabalho na Segurança Pública, especialmente, no 
que se refere a promoção da saúde mental.

Palavras-chave: Segurança; Saúde Pública; Policial.
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O VIÉS DA PSICOLOGIA QUANTO A IMPORTÂNCIA DA FAMÍLIA
JUNTO AO CUMPRIMENTO DE PENA DAS PESSOAS PRIVADAS DE LIBERDADE

Eduarda Piva Araujo 
Me. Rafael Cordasco Penkal 

Resumo: O estudo teve como objetivo principal entender os laços familiares como 
facilitadores para as pessoas privadas de liberdade (PPL’s). O estudo analisou como as 
representações sociais impactam o encarceramento a longo prazo, incluindo aspectos 
como a reinserção social e a saúde mental dos encarcerados e suas famílias. A metodologia 
utilizada foi uma revisão integrativa de artigos, abordando temas como as condições 
prisionais, o papel da família na reabilitação e a vulnerabilidade social das famílias de PPL’s. 
O artigo concluiu que o apoio familiar é crucial para a saúde mental e o cumprimento de 
pena de forma menos aversiva, sugerindo que o fortalecimento desses laços pode ser um 
importante fator de prevenção e reinserção social.

Palavras-chave: Sistema penitenciário; Saúde mental; Família; Pessoa privada de liberdade;
Restabelecimento de vínculos.
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IMPLEMENTAÇÃO DO CONTROLE DE ESTOQUE DE REAGENTES E INSUMOS 
UTILIZADOS NO LABORATÓRIO DE QUÍMICA FORENSE

Felipe Celeira Cortez 
Dra. Raquel de Oliveira Vilhena 

Resumo:  A Polícia Científi ca do Paraná é um órgão público cuja principal atividade é realizar, 
de forma exclusiva, atividades periciais na área criminal. Dentre os diversos setores presentes 
no órgão, o de Química Forense é um dos com maior atividade, registrando milhares de 
análises todo ano. Dessa forma, espera-se que o consumo de reagentes e insumos dentro do 
laboratório seja elevado, sendo necessário um controle rigoroso sobre estes materiais, uma 
vez que a falta de um desses componentes pode atrasar laudos e difi cultar o julgamento de
alguns processos. Nesse sentido, para evitar despesas e intercorrências da falta de reagentes 
e materiais, e tentando tornar o processo mais efi ciente e organizado, implementou-se o 
controle de reagentes e insumos por meio de planilhas eletrônicas e impressas, que alinhadas 
com o estabelecimento de uma rotina de check-lists e boas práticas tornarão o controle de 
estoque mais preciso.

Palavras-chave: Laboratório; Química forense; Reagentes; Controle de estoque; Insumos.



36
37

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS ODONTOLÓGICOS NAS UNIDADES BÁSICAS 
DE SAÚDE DE UM MUNICÍPIO DO INTERIOR DO PARANÁ: UMA ANÁLISE 

SOB A ÓTICA DOS PACIENTES

Gabriel Quirino Dalpoz
Dr. Carlos Alexandre Molena Fernandes

Resumo: A avaliação da satisfação dos pacientes com o atendimento odontológico na 
atenção básica é de extrema importância para garantir a efi cácia e qualidade dos serviços 
prestados. Baseado nisto, este estudo analisou a percepção dos pacientes sobre os serviços 
odontológicos oferecidos em 7 unidades básicas de saúde em um município do interior 
do estado do Paraná, utilizando uma amostra de 105 pacientes atendidos durante a 
primeira semana de março. A pesquisa avaliou oito aspectos do atendimento odontológico, 
incluindo facilidade de agendamento, cordialidade da equipe de recepção, tempo de espera, 
triagem, acessibilidade para pessoas com necessidades especiais, limpeza das instalações, 
comunicação do tratamento pelo dentista e qualidade do atendimento prestado. Os 
resultados indicaram avaliações positivas em várias dimensões, destacando a efi cácia da 
comunicação e a qualidade do atendimento odontológico. No entanto, foram identifi cadas 
áreas como acessibilidade e limpeza das instalações que podem benefi ciar-se de melhorias 
contínuas para otimizar a experiência do paciente. Mais estudos e avaliações da qualidade 
do serviço prestado serão sempre importantes para garantir um atendimento de melhor 
qualidade e acessível a todos.

Palavras-chave: Serviços odontológicos; Saúde pública; Percepção do paciente; Qualidade 
do atendimento; Sistema Único de Saúde.
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IMPACTOS DA DESCRIMINALIZAÇÃO 
DA ��������NO BRASIL

Gabriella Filibrante Anderson
Me. Rafael Cordasco Penkal 

Resumo:  Em face do cenário atual da descriminalização da maconha no Brasil, o debate sobre 
o tema é essencial para que a decisão traga benefícios para a população. Através da análise 
de políticas e consequências em outros países e estados onde a droga é descriminalizada 
ou até mesmo legalizada, é possível realizar previsões do impacto da descriminalização 
no Brasil. Em países onde o uso pessoal de maconha não é crime, notou-se algumas 
consequências consideráveis; como a diminuição da população carcerária, redução de HIV, 
AIDS e arrecadações de impostos. Para que a descriminalização seja benéfi ca, é preciso que 
o Estado estabeleça políticas públicas de redução de danos, prevenção, conscientização e 
tratamento de usuários.

Palavras-chave: Descriminalização das drogas; ��������; Maconha; Lei de drogas.
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A EXPANSÃO DE FACÇÕES CRIMINOSAS NO SISTEMA PRISIONAL 
PARANAENSE: IMPACTOS DA SUPERLOTAÇÃO, VIOLAÇÃO DE DIREITOS 

HUMANOS E PRECARIEDADE NA EXECUÇÃO PENAL

Giovanna Storrer Garib
Dr. Dalton Gean Perovano 

Resumo: O presente artigo pretende relacionar o aumento do domínio de facções criminosas 
dentro do sistema prisional com as consequências do aumento da população carcerária
paranaense submetida à violação de direitos humanos e da precariedade no cumprimento 
da Lei de Execução Penal. Para atingir este objetivo, utilizou-se da pesquisa exploratória, 
através da revisão bibliográfi ca da literatura acadêmica com enfoque jurídico sobre o 
tema, de dados estatísticos, de documentos e da legislação pertinente, em especial atos 
internacionais dos quais o Brasil é signatário, a Constituição Federal e a Lei de Execução 
Penal (Lei no 7.210/1984), bem como da jurisprudência do Supremo Tribunal Federal. Ao 
fi nal, demonstrar-se-á que a promoção dos direitos das pessoas privadas de liberdade e o 
cumprimento efetivo da legislação de execução penal pelo Estado do Paraná é imprescindível 
para a efi cácia a longo prazo do combate às facções criminosas.

Palavras-chave: Sistema prisional; Facções criminosas; Direitos humanos; Execução penal.
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PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE SAÚDE BUCAL 
E PROCEDIMENTOS ODONTOLÓGICOS EM INSTITUIÇÕES

MILITARES NO BRASIL: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Gislaine dos Santos Facco
Dr. Willian Augusto de Melo 

Resumo:  O presente trabalho apresenta uma revisão integrativa acerca da produção 
científi ca sobre saúde bucal e procedimentos odontológicos em instituições militares no 
Brasil. Foram revisadas trinta e quatro referências para este estudo, sendo que a descrição 
dos resultados, na sistematização do conhecimento e na tabela, foi feita de acordo com a 
relevância. De toda a revisão, apenas vinte artigos contemplaram duas ou mais palavras-
chave e forma publicados entre os anos de 2019 a 2023. Dentre os assuntos mais detectados 
encontra-se a questão da preocupação com a qualidade do atendimento odontológico e 
qual a percepção dos pacientes, e de uma forma mais específi ca, durante e pós o período de 
pandemia da COVID19. Os procedimentos odontológicos realizados no âmbito do serviço 
militar devem ser de excelência, fazendo com que o profi ssional de odontologia seja visto e
considerado como um promotor da saúde.

Palavras-chave: Odontologia; Saúde bucal; Serviço Militar; COVID-19.
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PREVENÇÃO À VIOLÊNCIA DOMÉSTICA NA POLÍCIA MILITAR
DO PARANÁ: ANÁLISE DAS ATRIBUIÇÕES DO SERVIÇO SOCIAL

 NOS ATENDIMENTOS ENVOLVENDO MILITARES

Graziella Molina 
Esp. Patricia Strapasson 

Dra. Andrea Luiza Curralinho Braga 

Resumo: Este estudo é uma análise focada na atuação do Serviço Social dentro do fl uxo de
atendimento estabelecido pela Diretriz no 12/2022 - Política de Prevenção e Repressão a 
Violência Doméstica da Polícia Militar do Paraná (PMPR), direcionado aos casos de violência
doméstica envolvendo seus membros. Utilizando dados dos registros de atendimento da 
Seção de Assistência Social da PMPR ao longo de 2023, a pesquisa examinou especifi camente 
as intervenções sociais realizadas em alinhamento com as políticas previstas pela diretriz, e 
avaliou o impacto dessas ações no contexto da prevenção à violência doméstica dentro da
corporação. Este trabalho concentrou-se em entender como as intervenções do serviço 
social contribuem para a execução e o sucesso das estratégias de prevenção estabelecidas, 
identifi cando possíveis áreas de melhoria e efi cácia no tratamento e apoio a militares, seja na 
condição de vítimas ou agressores. O artigo apresenta uma visão crítica sobre a importância 
do Serviço Social no enfrentamento da violência doméstica na PMPR, contribuindo com 
recomendações práticas para fortalecer as políticas de prevenção e assistência dentro da 
instituição.

Palavras-chave: Policial; Polícia Militar; Serviço Social; Segurança Pública; Violência 
doméstica.
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EFICIÊNCIA E GESTÃO PRISIONAL NO PARANÁ

Guilherme Ramos Schuindt 
Me. Isabel Cortes Da Silva Ferreira 

Resumo:  O trabalho analisou o sistema prisional brasileiro, com foco no Paraná, abordando 
a transformação do Departamento Penitenciário do Estado do Paraná (DEPEN) em Polícia 
Penal e a tomada de decisão da Secretaria de Segurança Pública. O estudo procurou 
entender a escolha das soluções legais e políticas, conforme o Departamento de Logística 
Para Contratações no Paraná, apontou que os monitores de ressocialização terceirizados 
poderiam ser mais efi cientes no processo de ressocialização dos apenados. Apesar dos 
avanços legislativos e novas estruturas, como a Polícia Penal, o sistema prisional ainda 
enfrenta desafi os substanciais para alcançar a efi ciência desejada. A pesquisa revelou 
que o sistema prisional no Paraná, assim como em todo o Brasil, enfrenta graves desafi os 
estruturais e operacionais, como evidenciado pela declaração do STF sobre o “estado de 
coisas inconstitucional” que encontra-se o sistema penitenciário como um todo. Isso 
reforça a necessidade urgente de reformas abrangentes para melhorar a gestão. A análise 
também destacou o papel da terceirização e parcerias com a iniciativa privada, que, embora 
inovadoras, precisam de estratégias robustas de monitoramento e avaliação para garantir 
sua efi cácia no que se chama de ressocialização. Por fi m, o estudo enfatiza a necessidade 
de reformas contínuas e práticas efetivas para melhorar a efi ciência do sistema prisional, 
exigindo um esforço coordenado de todas as secretarias de gestão pública.

Palavras-chave: Gestão pública prisional; Efi ciência; Parceria Público-Privada; Monitores de 
ressocialização.
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CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO NA SEGURANÇA PÚBLICA:
COMPUTAÇÃO FORENSE E PROVAS DIGITAIS

Haryom Grigoletti Favaro 
Diretor Geral da Polícia Científica do Paraná - Dr. Luiz Rodrigo Grochocki 

Resumo: A segurança pública demanda, continuamente, de vasta aplicação da ciência da 
informação em suas mais diversas atribuições e serviços. Há de se debater esta dinâmica, 
compreendendo os objetivos que as diretrizes atuais vislumbram, analisando os métodos 
possíveis e futuramente palpáveis de serem aplicados neste campo. Por meio de análises e 
buscas acerca das informações coletadas no serviço policial e pericial, objetiva-se debater 
sobre a existência de provas digitais, sua cadeia de custódia, cruzamento de dados, etc, e sua 
importância dentro da gestão do serviço de policiamento e do processo penal. Paralelamente, 
busca-se apresentar as atuais soluções informatizadas existentes na segurança pública, 
seja federal ou estadual, tais como SINAB (Sistema Nacional de Análise Balística) e SiCReT 
(Sistema de Cruzamento de Registros Telefônicos), entre outras.

Palavras-chave: Ciência da informação; Inteligência policial; Computação forense; Perícia
criminal; Investigação criminal; Processo penal; Cadeia de custódia; Cruzamento de dados.



44

SISTEMA PRISIONAL: DILEMAS E DESAFIOS PARA 
A REINTEGRAÇÃO DA PESSOA PRIVADA DE LIBERDADE 

À VIDA EM SOCIEDADE

Haysa Gabriella Peters
Me. Filipe Silva Neri 

Resumo:  O presente trabalho analisa o sistema prisional brasileiro, com ênfase no Estado do 
Paraná, identifi cando os dilemas e desafi os enfrentados na reinserção social dos egressos do 
sistema prisional. A pesquisa investiga as políticas públicas de reinserção social existentes, 
as expressões da “questão social” que difi cultam esse processo e possíveis estratégias 
para mitigar tais desafi os. A metodologia qualitativa, baseada em pesquisa bibliográfi ca e 
documental, contribui para o debate sobre a efetividade do sistema prisional na preparação 
dos indivíduos para o retorno à sociedade, especialmente no que tange às oportunidades de 
trabalho e vida social. O estudo conclui com uma análise de como o Estado se relaciona com 
a reinserção social do egresso do sistema prisional, destacando a necessidade de políticas 
públicas abrangentes e humanizadas que previnam a estigmatização e garantam direitos e
oportunidades para essa população.

Palavras-chave: Sistema prisional; Reintegração social; Desafi os; Estratégias; Políticas 
públicas.
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ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM NO ÂMBITO MILITAR

Heleny Lima Vinholth 
Dra. Célia Maria Gomes Labegalini 

Resumo: A segurança pública tem o dever de garantir a proteção aos direitos individuais de 
cada cidadão, permitindo que cada pessoa possa conviver socialmente, com segurança e 
tranquilidade. A enfermagem, no âmbito militar, proporciona atenção em saúde aos militares 
e seus dependentes, englobando um atendimento qualifi cado com o propósito de melhor 
adesão aos seus colaboradores. Assim, este estudo tem como objetivo analisar o papel da 
enfermagem no âmbito militar. Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo, na modalidade 
de revisão bibliográfi ca, realizado em artigos primários publicados entre os anos de 2021 e 
2024. Identifi cou-se que o enfermeiro pode atuar em diversos cenários, como no combate, em 
unidades hospitalares, em serviços de saúde ocupacional, em missões humanitárias, operações 
especiais e aviação, bem como no ensino e pesquisa. Atuando tanto no cuidado, na prevenção 
de doenças, promoção da saúde e reabilitação, com ênfase na atenção os militares e em alguns 
casos suas famílias. Dessa forma, o papel do enfermeiro militar se assemelha aos civis, mas 
incorpora aspectos relacionados aos locais de atuação e a formação e preparação militar. 
Os estudos sobre enfermagem militar se debruçam sobre a formação e capacitação desses 
profi ssionais, bem como desafi os a adaptações para atuar nesse âmbito. Ainda, destacam o 
impacto psicológico e mental desses profi ssionais, sua atuação em missões humanitárias, 
operações de paz e apoio em situações de catástrofes e emergências. Por fi m, apontam 
tendências de inovação e uso de tecnologias por enfermeiros militares, a integração entre a 
enfermagem militar e civil, e as políticas de saúde que envolvem os serviços militares. Neste 
sentido, no decorrer do estudo foi enfatizado a importância da segurança pública, a atuação do 
enfermeiro no âmbito militar e a importância de sua gestão. A saúde junto a segurança pública 
está em constante evolução e desempenha um papel fundamental no êxito das organizações. 
Com- preender as tendências em ascensão, reconhecer a importância dos diversos papéis 
desempenhados pelos setores especialmente aqueles voltados a saúde.

Palavras-chave: Enfermagem; Segurança Pública; Militar.
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PROMOVENDO A VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS 
NA SEGURANÇA PÚBLICA: ANÁLISE DAS METAS 

DOS PLANOS NACIONAIS E ESTADUAIS

Isabel Macena Pagnoncelli
Diretor Geral da Polícia Científica do Paraná - Dr. Luiz Rodrigo Grochocki

Resumo: Este artigo tem como objetivo analisar as metas dos Planos Nacionais e Estaduais
relacionadas à valorização dos profi ssionais que atuam na área de segurança pública nos 
estados do Paraná, Santa Catarina, Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Sul e São Paulo. A 
valorização desses profi ssionais é fundamental para garantir condições adequadas de trabalho, 
qualidade de vida, saúde mental, reconhecimento e motivação, contribuindo para a efi cácia 
das operações de segurança e o bem-estar da sociedade. Através da revisão da literatura, 
análise documental, busca-se identifi car as principais metas estabelecidas pelos governos 
federal e estaduais, avaliar sua implementação e impacto, e propor recomendações para 
fortalecer a valorização dos profi ssionais na segurança pública. Este estudo oferece insights 
relevantes para o desenvolvimento de políticas mais efi cazes e inclusivas, promovendo um 
ambiente de trabalho mais justo e seguro para esses profi ssionais. Exemplos de países como 
Reino Unido (Scotland Yard Police), Canadá (Royal Canadian Mounted Police), Holanda (Royal 
Marechaussee), França (Police Nationale e Gendarmerie Nationale), Japão (Polícia Nacional 
Japonesa), Estados Unidos (FBI, DEA, ATF), Austrália (AFP), Alemanha (Polícia Federal), Suíça, 
Suécia, Islândia e Noruega destacam-se por suas políticas de valorização profi ssional, que 
podem servir como referências. O estudo revela a necessidade de uma abordagem contínua 
e coordenada para valorizar os profi ssionais de segurança pública, enfatizando a importância 
de políticas integradas e bem implementadas.

Palavras-chave: Valorização profi ssional; Saúde mental; Direitos jurídicos; Políticas de 
carreira; Capacitação internacional remunerada.
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UNIDADES DE PROGRESSÃO NO SISTEMA PENITENCIÁRIO:
ANÁLISE DO MODELO IMPLANTADO EM PONTA GROSSA, PARANÁ

Jeniffer Risciely de Souza 
Me. Derick Moura Jorge

Resumo:  O Sistema Penitenciário no Brasil atualmente enfrenta diversos percalços, 
especialmente com relação à superlotação e as altas taxas de reincidência criminal. Neste 
contexto, o presente artigo busca analisar o novo modelo de unidade prisional desenvolvido 
pelo Departamento de Polícia Penal do Paraná em parceria com o Tribunal de Justiça do Estado, 
as Unidades de Progressão, apresentadas como alternativa ao enfrentamento das referidas 
problemáticas. O objetivo geral consiste em analisar especifi camente a Unidade de Progressão 
de Ponta Grossa (UPPG), avaliando sua metodologia e os refl exos no índice de reincidência 
criminal dos egressos da Unidade, do período de janeiro de 2020 a março de 2024. Para 
responder essa problemática foram traçados alguns objetivos específi cos como apresentar a 
Lei de Execução Penal, tratar do conceito de reincidência criminal e seus refl exos no sistema 
penitenciário, discorrer sobre as unidades de progressão, examinar a metodologia utilizada na 
UPPG e realizar o levantamento de eventuais registros criminais dos egressos desta Unidade 
para análise da reincidência criminal. Analisa-se a seguinte hipótese: a metodologia adotada 
pela Unidade de Progressão de Ponta Grossa é efi caz na diminuição das taxas de reincidência 
criminal. Para essa fi nalidade, utiliza-se pesquisa descritiva, de abordagem qualitativa e 
quantitativa. Sob o aspecto qualitativo, utiliza-se pesquisa bibliográfi ca e documental, sob a 
ótica quantitativa, utiliza-se a coleta de dados e informações junto ao Departamento de Polícia 
Penal do Paraná (DEPPEN PR), bem como, através de sistemas processuais eletrônicos. Conclui-
se que a metodologia da UPPG é efi caz na diminuição das taxas de reincidência criminal.

Palavras-chave: Sistema Penitenciário; Superlotação; Reincidência Criminal; Políticas Públicas; 
Unidades de Progressão.
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DESAFIOS DO ESTADO NACIONAL EM FOMENTAR O SINESP
COMO MECANISMO DE GESTÃO DE INFORMAÇÕES E CRIAÇÃO

DE CONHECIMENTO PARA O BALIZAMENTO DA POLÍTICA
NACIONAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

Jessika Mayume de Souza Yoshida 
Me. Rafael Cordasco Penkal 

Resumo: A tecnologia é instrumento poderoso no âmbito da segurança pública, sendo 
importantíssimo aliado em nível operacional, na forma de compreender a atuação do 
infrator e na prevenção. Embora a lei tivesse uma visão defi nida do papel e estrutura da 
segurança pública no país, até então a prática demonstrava que os órgãos que a compõem 
eram independentes e desarticulados. Surge a necessidade de um sistema policial articulado, 
de coleta de dados a exemplo da violência e criminalidade, em que serão fundamentadas 
as políticas e ações dos órgãos de segurança. Este trabalho tem como objeto de estudo o 
Sistema Nacional de Informações de Segurança Pública, Prisionais, de Rastreabilidade de 
Armas e Munições, de Material Genético, de Digitais e de Drogas (SINESP), considerado uma 
peça fundamental no que tange a política nacional de segurança pública e defesa social no 
Brasil. Por meio de uma abordagem exploratória, o presente estudo foi realizado através de 
uma contextualização da criação do sistema, previsão legal, como se encontra na prática, 
seus efeitos, eventuais desafi os e propostas de melhorias.

Palavras-chave: Tecnologia; SINESP; Segurança Pública; Sistema Policial Articulado; Coleta 
de dados; Órgãos de segurança.
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CRIME CIBERNÉTICO: UM DESAFIO PARA OS ÓRGÃOS DE SEGURANÇA

João Elias Fidelix
Dra. Fabiane Fortes  

Resumo:  Os crimes cibernéticos são delitos cometidos através da utilização da tecnologia da 
informação e da internet. Esse tipo de crime engloba uma ampla gama de atividades ilegais, 
como fraudes, roubos de dados pessoais e fi nanceiros, invasão de sistemas, disseminação 
de vírus e ��
��	�, entre outros. Uma das modalidades mais comuns de crime cibernético 
é a fraude online, que envolve a obtenção indevida de informações pessoais e fi nanceiras de 
terceiros para fi ns fraudulentos, como clonagem de cartões de crédito e realização de compras 
não autorizadas. Outro tipo de crime cibernético é a invasão de sistemas, em que �����	��
conseguem acesso não autorizado a computadores e redes, podendo roubar dados sensíveis, 
bloquear o funcionamento de sistemas ou até mesmo realizar ataques em larga escala, como 
os ataques DDoS (����	������������
������	����), que visam deixar um site ou serviço indisponível 
para os usuários legítimos. Além disso, os crimes cibernéticos também podem incluir a 
disseminação de vírus, �	����������
��	�, que podem danifi car sistemas, roubar informações 
e causar prejuízos fi nanceiros. Esses crimes representam um desafi o para as autoridades e 
para a segurança cibernética, uma vez que muitas vezes são realizados à distância e cruzam 
fronteiras digitais. É essencial que os usuários estejam cientes dos riscos e adotem medidas 
de segurança, como o uso de senhas fortes, a atualização de ������	�� e a desconfi ança de 
mensagens e e-mails suspeitos, a fi m de minimizar a ocorrência desses crimes e proteger seus 
dados pessoais e fi nanceiros.

Palavras-chave: Crimes cibernéticos; �����	���Internet; Inovações tecnológicas.
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(IM)POSSIBILIDADE DE PORTE DE ARMA DE FOGO PARA SERVIDOR 
DE SEGURANÇA PÚBLICA QUE APRESENTE INDICATIVO DE ALTERAÇÃO 

DO ESTADO DE SAÚDE MENTAL: UM RELATO DE CASO

Joice de Fatima Colere
Me. Rafael Cordasco Penkal 

Resumo: Os policiais são responsáveis por garantir a ordem pública, conforme o dever do Estado. 
No entanto, fatores internos e externos podem levar a alterações mentais nesses profi ssionais, 
o que demanda uma reconsideração sobre a aptidão para o porte de arma de fogo, mediante 
avaliação psicológica específi ca. Esta pesquisa abordou a possibilidade de um servidor das 
forças de segurança pública manter o porte de arma após apresentar atestado de alterações 
mentais ou ser considerado inapto em uma avaliação psicológica para tal. A pesquisa foi do tipo 
qualitativa e documental, utilizando três arquivos de avaliações psicológicas de uma servidora 
da Polícia Civil do Paraná, diagnosticada com Esclerose Sistêmica, que evoluiu para depressão 
grave. As avaliações identifi caram declínios cognitivos leves e uma alteração signifi cativa nos 
aspectos psicológicos, que melhoraram ao longo do tempo, embora a condição física continue 
a impactar negativamente o estado emocional, tornando o porte de arma inadequado. Apesar 
de a servidora demonstrar resiliência e estabilidade funcional, o aspecto biológico impediu a 
manutenção do porte de arma de fogo.

Palavras-chave: Avaliação psicológica; Porte de arma de fogo; Saúde mental; Servidor de 
Segurança Pública.
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A UNIDADE DE PROGRESSÃO COMO ENSEJO 
DE REINTEGRAÇÃO SOCIAL

Jorge Willian da S. dos Santos 
Dr. Alexsandro Eleotério Pereira de Souza

Resumo: O trabalho desenvolvido busca apresentar, observar e descrever a importância de 
projetos como das unidades penitenciárias denominadas como “unidades de progressão” 
(UP). Ensejo e/ou oportunidade de um novo caminho, a proeminência a partir da garantia dos 
direitos humanos e das políticas sociais, enquanto direito social garantido pela Constituição 
Federal do Brasil. A importância da atividade laboral e ou emprego como caminho e 
possibilidade para a não reincidência criminal. O trabalho teve como objetivo apresentar os
enfrentamentos postos a Pessoas Privadas de Liberdade dentro da Penitenciária Estadual 
de Londrina II (PEL II) e a execução penal. Além de evidenciar a necessidade em garantir 
os direitos humanos e as políticas sociais de que é direito a esta população, sendo elas: 
Assistência Social, Saúde, Educação entre outros, durante todo o período em que segue sob 
a tutela do Estado. Neste caminho, busco trazer o regime fechado a exemplo, evidenciando a 
experiência e a importância da continuidade e direcionamento destes (assistidos) a partir da 
educação, cursos profi ssionalizantes e o emprego enquanto infl uência para uma reintegração 
na sociedade e a não reincidência criminal e ou crime organizado. A metodologia usada para 
o desenvolvimento do trabalho segue a partir de pesquisa bibliográfi ca, análise documental 
de dados, informações e legislações. Por fi m, enquanto resultado, apresentou-se a realidade 
de pessoas privadas de liberdade, a experiência, os seus limites e possibilidades da garantia 
e defesa dos direitos humanos junto às políticas públicas e sociais.

Palavras-chave: Unidade de Progressão; Criminalidade; Serviço Social; Pobreza.
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IMPLEMENTAÇÃO DE MELHORIAS NO CONTROLE 
DE QUALIDADE NA REALIZAÇÃO DE ANÁLISES 

DE DOSAGEM ALCOÓLICA

Júlia Doval Hala
Me. Dayse Fernanda de Souza 

Resumo:  Toxicologia é uma ciência multidisciplinar, que estuda o resultado produzido por 
determinada substância/agente químico no organismo humano, no meio ambiente e nos 
animais, sendo que o consumo de etanol é considerado um dos grandes problemas na 
saúde pública, por ser uma das substâncias psicoativas mais consumidas no mundo todo. 
Dessa forma, o exame de Dosagem Alcoólica (DA), que determina a concentração de etanol 
no sangue, é de suma importância para fi ns de toxicologia forense. A DA é realizada pela 
técnica de cromatografi a gasosa, a qual permite a separação de diferentes compostos voláteis 
presentes numa mistura, associada a um detector de ionização de chama. Para certifi car que 
os resultados encontrados sejam corretos e confi áveis, é necessário o acompanhamento das 
análises através do uso de controles de qualidade internos, os quais permitem garantir a 
qualidade do exame. Esse trabalho teve o objetivo de implementar uma rotina de avaliação de 
controles de qualidade internos, bem como estipular as regras para sua avaliação e identifi car 
o risco da ocorrência de erros bem como medidas corretivas a serem implementadas para sua 
mitigação.

Palavras-chave: Dosagem alcoólica; Cromatografi a gasosa; Controle de qualidade.
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REFLEXOS DA LEI NO 13.964/2019 - PACOTE ANTICRIME 
- NA SUPERLOTAÇÃO CARCERÁRIA: ESTUDO DE CASO 

DAS PENITENCIÁRIAS DE PONTA GROSSA

Juliana Rodrigues Boryça 
Me. Derick Moura Jorge 

Resumo: Este artigo tem como objetivo central analisar a relação entre o aumento da 
população carcerária e o advento da Lei no. 13.964/2019, popularmente conhecida como 
Pacote Anticrime, a partir de dados obtidos junto às Penitenciárias Estaduais de Ponta 
Grossa, situadas no Estado do Paraná. A pesquisa visa compreender como a mudança 
legislativa contribuiu para o aumento no número de presos e seus refl exos no Estado 
de Coisas Inconstitucional (ECI). A metodologia aplicada envolve a análise quantitativa 
da situação prisional dos custodiados por meio de pesquisa jurídica junto ao Sistema de 
Execução Unifi cado (SEEU), além de pesquisa bibliográfi ca, legislativa e jurisprudencial. A 
hipótese subjacente é que, considerando o maior rigor das mudanças aplicadas em matéria 
de execução penal, haverá um aumento signifi cativo do número de custodiados pelo maior 
tempo de encarceramento, agravando sensivelmente o Estado de Coisas Inconstitucionais 
atinente ao sistema prisional local, resultando em um maior número de violações a direitos 
fundamentais, porém sem a diminuição signifi cativa da criminalidade. O estudo se concentra 
na população carcerária de Ponta Grossa/PR, mas certamente possui refl exos no âmbito 
nacional.

Palavras-chave: Pacote Anticrime; Progressão de regime; Pacote anticrime; Superlotação.
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A PRECARIEDADE DO SISTEMA PRISIONAL 
NO BRASIL E A REINTEGRAÇÃO SOCIAL

Katrely Ruana Meira Rodovanski 
Me. Derick Moura Jorge 

Resumo: A precariedade do sistema prisional brasileiro se apresenta como um problema 
complexo, seja no que diz respeito às estruturas físicas de acomodações dos detentos, seja na 
defi ciência relativa à reabilitação social do infrator. Partindo destes pressupostos, a presente 
proposta de trabalho possui como objetivo central analisar o sistema carcerário brasileiro 
a partir dos seus pontos falhos, destacando os motivos que levam à sua precariedade, de 
modo a serem pensadas formas para se melhorar o sistema posto e permitir a reinserção 
social dos detentos e egressos. Neste contexto, verifi ca-se que a questão atinente à 
ressocialização é peça-chave para se compreender alguns dos problemas encontrados na 
área, a exemplo das altas taxas de reincidência criminal. Assim, tendo como norte o método 
monográfi co aliado à revisão bibliográfi ca, lastreado num estudo de natureza qualitativa de 
nível exploratório, bem como na análise de programas sociais relacionados à reintegração, 
almeja-se compreender como a precariedade do sistema carcerário interfere na reabilitação 
social dos egressos.

Palavras-chave: Precariedade; Sistema Carcerário; Ressocialização; Alternativas.
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DESAFIOS NA GESTÃO DE MATERIAIS MÉDICO-HOSPITALARES
SEGUNDO COLABORADORES DE UM HOSPITAL MILITAR

Kelly Vanessa Pacheco
Dr. Willian Augusto de Melo

Resumo:  A gestão de estoque de materiais médico-hospitalares tem como objetivo planejar e
distribuir os materiais utilizados no ambiente hospitalar. Buscando a excelência nos serviços 
de saúde prestados, o setor público deve desenvolver uma logística de materais médico-
hospitalares efi ciente para reduzir os gastos do dinheiro público. Esta pesquisa teve como 
objetivo analisar os desafi os da gestão de estoque de materiais médico-hospitalares através da 
percepção de servidores que trabalham diretamente com essa logística. Foi desenvolvido uma 
pesquisa qualitativa observacional e exploratória, através da aplicação de um questionário 
para os funcionários do setor responsável pela gestão de materias do Hospital da Polícia Militar 
do Paraná - HPM-PR. A partir dos relatos obtidos pelo questionário aplicado aos servidores foi 
identifi cado que os principais desafi os encontrados na gestão de estoque estão relacionados 
com a burocracia dos processos de compra na área pública e a falta de infraestrutura e capacidade 
de armazenamento do setor público, estes problemas causam difi culdades na gestão de 
estoque de materiais médicos. Para manter a excelência dos serviços de saúde prestados por 
um hospital militar é necessário que a administrção pública invista no desenvolvimento de 
ações que otimizem as etapas de aquisição de materais, visando um processo dinâmico e 
efi caz, além de investimentos em infraestrutura dos locais de armazenamento e estocagem de 
materiais.

Palavras-chave: Hospital Militar; Gestão de materiais no hospital; Logística de materiais 
médicos.
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PRINCIPAIS DESAFIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA NO BRASIL
(2022-2014): UMA REVISÃO NARRATIVA DE LITERATURA

Kelvin Fogaça Palhano 
Me. Rafael Cordasco Penkal 

Resumo: Considerando a problemática acerca da segurança pública no Brasil, principalmente 
nos últimos anos, o objetivo central desta pesquisa foi realizar um levantamento teórico 
dos principais desafi os da segurança pública do Brasil na atualidade, especifi camente 
entre os últimos anos (2022-2024). Utilizou-se do método da revisão narrativa de literatura, 
da pesquisa bibliográfi ca e exploratória. Concluiu-se um défi cit de produções teóricas 
nos últimos anos sobre a temática, mesmo ela sendo emergente. Foi possível pontuar a 
necessidade da criação de novas políticas de prevenção e de combate à criminalidade bem 
como mudanças internas nas estruturas e investimentos policiais, como o investimento em 
treinamentos e tecnologias que respondam às demandas atuais da segurança pública.

Palavras-chave: Segurança Pública; Revisão integrativa de Literatura; Brasil; Estado; Desafi os.
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PROPOSTA DE INTERVENÇÃO EM EDUCAÇÃO
SOCIOEMOCIONAL PARA MENORES DEPENDENTES 

DE POLICIAIS NO MUNICÍPIO DE CURITIBA/PR

Leticia Arantes da Silva 
Me. Kelly Cristina Camargo Chagas 

Resumo:  O presente artigo tem por objetivo promover a socialização de uma proposta de 
intervenção em educação socioemocional realizada com um grupo de crianças, dependentes
de policiais, que apresentavam questões relacionadas à ansiedade e à difi culdade de 
socialização. Os objetivos específi cos incluem: Relatar a experiência realizada com um grupo 
de crianças em uma unidade do PRUMOS na cidade de Curitiba; Compartilhar os resultados 
obtidos e Analisar se o grupo foi efetivo na sua proposta inicial. A metodologia empregada 
foi uma pesquisa-ação, com abordagem qualitativa e exploratória. Para atingir os objetivos 
estabelecidos para o grupo foram utilizadas atividades lúdicas, como jogos, brincadeiras, 
encenações teatrais e contação de história. Ao fi nal da pesquisa foi possível afi rmar que os 
objetivos foram alcançados de forma satisfatória.

Palavras-chave: Educação socioemocional; Ansiedade infantil; Atividades lúdicas; Intervenção 
psicológica.
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O PRINCÍPIO DA INDIVIDUALIZAÇÃO DA PENA FRENTE 
À AUSTERIDADE PENAL NO BRASIL: ANÁLISE DO IMPACTO 

DA “LEI DAS SAIDINHAS” NA LEGISLAÇÃO PENAL

Letícia Bizerra Cherobim 
Dr. Pedro Francisco Marchioro 

Resumo: O estudo aborda a problemática do encarceramento em massa no Brasil, 
contextualizado pelo recrudescimento da legislação penal, partindo da análise do Princípio 
da Individualização da Pena. A pesquisa revela que a política criminal brasileira, prioriza 
a punição em detrimento da prevenção, e, mediante a criação de leis rígidas, inviabiliza 
a aplicação do princípio da individualização da pena. A Lei de Execução Penal, embora 
destinada a humanizar o cumprimento das penas, perpetua práticas arbitrárias devido à 
ampla discricionariedade conferida às autoridades penitenciárias. A aprovação recente da 
Lei 14.843/2024 evidencia um movimento paradoxal, onde o endurecimento das condições 
penais contrasta com os princípios constitucionais que devem reger a execução da pena. 
Conclui-se que a atual legislação penal contribui para a perpetuação de um sistema punitivo 
falho, que aprofunda as desigualdades e as injustiças no sistema de justiça criminal brasileiro, 
demandando uma revisão profunda que vise à redução do encarceramento em massa e à 
promoção de uma execução penal mais humanizada e orientada para a ressocialização.

Palavras-chave: Execução penal; Encarceramento em massa; Populismo penal; 
Individualização da pena.



58
59

RELATO DE EXPERIÊNCIA: CONTRIBUIÇÕES DO DESIGN 
EM RESIDÊNCIA TÉCNICA NA ÁREA DE DESASTRES 

AMBIENTAIS NO ESTADO DO PARANÁ

Lorena Pioli Alberti Siqueira 
Me. Cleison Ribeiro Ayres 

Resumo:  Neste trabalho de conclusão de Curso de Pós-graduação ���������� em Segurança 
Pública, ofertado na modalidade de Educação a Distância (EAD) e vinculado à Universidade 
Estadual do Paraná (UNESPAR), integrando o Programa de Residência Técnica (RESTEC) em 
Gestão da Segurança Pública, serão descritas ações, atividades profi ssionais e trabalhos 
realizados pelos profi ssionais do Design e de outras áreas, lotados na sede do Centro de Estudos 
e Pesquisas sobre Desastres do Paraná (CEPED/PR). Iniciando com uma breve introdução sobre 
as defi nições e aspectos das áreas em diálogo, introduzirei o papel do Design dentro do setor 
de segurança pública, voltado à contingência de desastres ambientais. Relatarei meu papel 
como profi ssional durante este período de residência, de outubro de 2022 a julho de 2024, e o 
motivo pelo qual minha área atuou interdisciplinarmente junto a outras profi ssões no referido 
Programa de Residência Técnica. Demonstrarei a atuação de minha profi ssão conforme o que 
vivenciei, observei e aprendi por meio de outros profi ssionais dentro da residência, para que 
setores públicos possam dar continuidade a tais oportunidades. Como resultados esperados, 
este estudo visa contribuir signifi cativamente para a expansão das oportunidades disponíveis 
para profi ssionais de Design.

Palavras-chave: Design; Segurança Pública; Gestão de desastres;  Relato de experiência; 
Residência Técnica.
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APRIMORANDO A EFICIÊNCIA NAS CONTRATAÇÕES
 PÚBLICAS: UMA ANÁLISE DA BUSCA PELA MELHOR SOLUÇÃO

Luana Castro Germano Calsavara 
Dr. Wendel Cássio Christa

Resumo: A Nova Lei de Licitações e Contratos Administrativos n.o 14.133 de 2021 trouxe 
a exigência da elaboração do Estudo Técnico Preliminar (ETP) para a etapa de instrução 
dos processos licitatórios, como forma de ressaltar a importância do devido planejamento 
na garantia de maior efi ciência nas contratações. Esta pesquisa tem o intuito de analisar 
se o ETP resulta em melhores soluções dos problemas a serem resolvidos com a efetiva 
contratação e consequente efi cácia para a Administração Pública e toda sociedade a quem 
pretende atingir. Quanto ao processo metodológico, esta pesquisa classifi ca-se como 
descritiva e qualitativa. Almeja-se que este trabalho possa contribuir para o aprimoramento 
das contratações públicas, que se realizadas com a devida importância que detém o Estudo 
Técnico Preliminar, como consequência, tornam-se mais assertivas e efi cientes. Conclui-se 
que a Nova Lei de Licitações, trouxe uma sólida base principiológica e estabeleceu meios para 
orientar os processos de contratações públicas em direção ao desenvolvimento nacional 
sustentável, com o devido planejamento, transparência e para a concreta efi ciência, na qual 
sintetiza-se como obtenção do máximo de resultado com o mínimo de recursos possíveis.

Palavras-chave: Efi ciência; Estudo técnico preliminar; Licitação e planejamento.
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ASSISTÊNCIA SOCIAL E SERVIÇO SOCIAL NO SISTEMA
PENITENCIÁRIO: UMA ANÁLISE CRÍTICA

Luara Krishna Caron
Dr. Alexsandro Eleotério Pereira de Souza

Resumo:  A discussão desse trabalho ocorre acerca da importância de reconstruir a assistên-
cia social no sistema penitenciário enquanto política de direito. Aponta os principais entraves 
no âmbito da conjuntura contemporânea e aborda o papel do assistente social no sistema 
penitenciário enquanto principal executor dessa assistência. Problematiza as determinações 
tradicionais a que estão submetidas as ações da assistência social, e a atuação dos assistentes 
sociais nesse âmbito. Aponta a excessiva autonomia dos gestores e funcionários como promo-
tora de arbitrariedades e impeditivo do desenvolvimento das penitenciárias enquanto insti-
tuição pública.

Palavras-chave: Sistema penitenciário; Políticas de direito; Assistente social; Autonomia dos 
gestores.
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A NOVA LEI DE LICITAÇÕES E OS CONTRATOS
ADMINISTRATIVOS: UM COTEJO ENTRE OS PRAZOS

CONTRATUAIS E CONTRANTES NAS LEIS 8.666/93 E 14.133/21

Lucas de Castro Furtado 
Dr. Wendel Cássio Christal 

Resumo: Analisando as relações existentes entre o setor público e o setor privado, observa-
se que, por não ter condições de cumprir com suas incumbências, a Administração Pública 
deve contratar empresas privadas que auxiliem no cumprimento das obrigações, através 
de processo de licitação e, por fi m, à realização de um contrato que formaliza a relação. O 
presente artigo visa demonstrar como a alteração da no Lei 8.666/93 para no Lei 14.133/2021 
modifi cou os prazos referentes aos contratos administrativos e como esta modifi cação 
infl uencia no relacionamento entre as partes. Além disso, visa demonstrar as mudanças 
referentes aos prazos contratuais, isto é, de que modo tais mudanças interferiram na 
contratação do setor privado pelo setor público e as difi culdades enfrentadas por ambos os 
entes em relação à adaptação à nova realidade. Os resultados apontam para a necessidade 
de cursos de capacitação, formações sobre as modifi cações dos prazos contratuais e reuniões 
com setores responsáveis pelas contratações a respeito das mudanças, fazendo com que os 
problemas cometidos pelos contratantes diminuam.

Palavras-chave: Contratos administrativos; Prazos contratuais; Setor público; Setor privado.
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ANÁLISE DO IMPACTO DA NOVA LEI DE LICITAÇÃO 
NA GESTÃO DE COMPRAS DA SECRETARIA DA SEGURANÇA 

PÚBLICA DO PARANÁ

Lucinete Santana dos Santos
Diretor Geral da Polícia Científica do Paraná - Dr. Luiz Rodrigo Grochocki 

Resumo:  Este artigo analisa os impactos da Nova Lei de Licitações no 14.133/2021 na Gestão de 
Compras da Secretaria da Segurança Pública do Paraná (SESP), considerando as transformações 
introduzidas pela legislação no cenário das contratações públicas. A pesquisa foi baseada 
em análise quantitativa dos impactos percebidos pelos servidores do Setor de Compras, 
onde revelou uma variedade de percepções sobre os efeitos da nova legislação. Desde a sua 
promulgação em abril de 2021, a Nova Lei de Licitações busca promover maior transparência, 
efi ciência e combate à corrupção nos processos licitatórios. No entanto, a implementação 
dessas mudanças na SESP trouxe desafi os operacionais signifi cativos, incluindo um aumento 
no tempo de tramitação dos processos e a complexifi cação dos procedimentos burocráticos. 
Os resultados da pesquisa indicam que, embora haja um reconhecimento geral de que a 
nova legislação contribui para maior transparência nas contratações públicas, a maioria dos 
servidores não percebeu melhorias signifi cativas na agilidade dos processos licitatórios. Além 
disso, destacou-se a necessidade urgente de investimento em capacitação dos servidores para 
lidar com as exigências da Nova Lei de Licitações de maneira efi ciente e efi caz. Em suma, este 
estudo oferece uma visão abrangente dos desafi os e das oportunidades enfrentadas pela SESP 
na gestão de compras após a implementação da Nova Lei de Licitações. Propõe-se que ajustes 
sejam feitos para otimizar a aplicação da legislação, visando não apenas a conformidade legal, 
mas também a maximização dos benefícios em termos de efi ciência e transparência nas 
contratações públicas.

Palavras-chave: Nova Lei de Licitação; Segurança Pública; Setor licitação; Gestão de compras; 
Impactos.
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PERFIL DOS ACUSADOS DE CRIMES SEXUAIS NA PSIQUIATRIA
FORENSE DA POLÍCIA CIENTÍFICA – CURITIBA/PR

Luis Felipe Biora Comim 
Dr. Fábio Brasil 

Dr. Willian Augusto de Melo

Resumo: Os crimes sexuais podem ser categorizados em seis tipos, incluindo: violência 
sexual mediante fraude, estupro/estupro de vulnerável, importunação sexual, ato obsceno, 
atentado violento ao pudor e assédio sexual. Quando surgir dúvida em relação à sanidade 
mental do acusado, o juiz pode determinar que este seja submetido a um exame médico-
legal em psiquiatria forense. Objetivo: Descrever o perfi l sociodemográfi co dos acusados de
crimes sexuais atendidos no Setor de Psiquiatria Forense da Polícia Científi ca de Curitiba – 
PR. Metodologia: pesquisa quantitativa, e descritiva do tipo documental, embasada a partir 
da análise dos laudos periciais de sanidade mental contidos no sistema Gestor de Laudos e 
Documentos (GDL) de 2019 a 2023. Resultados: dos 292 laudos 97,26% eram homens, com 
idade média de 40,97 anos, 32,88% desempregados, 60,62% solteiros, 50% sem fi lhos, com 
ligação familiar ou social com a vítima e com diagnósticos de retardo mental, esquizofrenia, 
bem como uso de substâncias. Considerações fi nais: esses resultados podem ser utilizados 
para a elaboração de estratégias de prevenção e intervenção, além de contribuir para o 
desenvolvimento de políticas públicas para segurança pública.

Palavras-chave: Crimes sexuais; Demografi a; Segurança Pública; Classifi cação Internacional
de Doenças (CID); Psiquiatria forense.
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ACOLHIMENTO PSICOLÓGICO: INSTRUMENTO DA PSICOLOGIA
PARA A PESSOA PRIVADA DE LIBERDADE NO DEPARTAMENTO 

PENITENCIÁRIO DO PARANÁ

Luiza Azevedo Tavares
Dr. Carlos Alexandre Molena Fernandes

Resumo:  A atuação dos/das psicólogos/as no Brasil é normatizada pelo Conselho Federal de
Psicologia (CFP) através do Código de Ética Profi ssional, que dispões sobre normas e diretrizes 
que preconizam a ética e ciência na atuação profi ssional, através do respeito à vida humana, a 
garantia dos direitos fundamentais e o compromisso com a sociedade. Entretanto, a atuação 
do/da psicólogo/a no âmbito penitenciário do Paraná se aplica através da Lei de Execução 
Penal, que tem por objetivo identifi car a personalidade do sujeito para contribuir com a 
classifi cação deste no sistema prisional, priorizando a otimização do cumprimento da pena 
e visando à reinserção à sociedade. Mas, a conduta profi ssional do/da psicólogo/a deve se 
estender para além disto, como para a promoção, manutenção e prevenção em saúde mental. 
A pesquisa buscou identifi car a realidade da atuação do/da psicólogo/a no departamento 
penitenciário do Paraná, no atendimento à pessoa privada de liberdade, assim como descrever 
o acolhimento psicológico como instrumento da Psicologia, destacando seus benefícios às 
pessoas privadas de liberdade no contexto penitenciário, como forma de atender as diretrizes 
da profi ssão, como também as normas do sistema penitenciário do Paraná, preconizando uma 
atuação para a integralidade da saúde.

Palavras-chave: Psicologia penitenciária; Psicologia para pessoa privada de liberdade; 
Departamento Penitenciário do Paraná; Acolhimento psicológico.
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VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER: EFICÁCIA 
DAS MEDIDAS PUNITIVAS E PREVENTIVAS

Marina de Oliveira Modesto
Me. Isabel Cortes da Silva Ferreira 

Resumo: A visão de submissão da mulher advém de um contexto histórico e cultural, sendo 
muitas vezes vistas como “sexo frágil”. Nesse contexto, o objetivo do presente projeto foi 
analisar a efi cácia das medidas punitivas adotadas em face da violência contra mulher, bem 
como a efetividade da prevenção para diminuir o cometimento de crimes. Em razão do caso 
“Maria da Penha”, onde uma mulher foi vítima de duas tentativas de homicídio, sendo autor 
dos crimes o seu próprio marido, o Brasil foi penalizado e, em virtude disso, no ano de 2006 
foi criada a Lei no 11.340/2006, instituindo mecanismos para coibir a violência, bem como 
objetivando garantir mais segurança e proteção às vítimas. Ainda, na tentativa de minimizar 
a violência contra as mulheres, no ano 2015 de foi sancionada a Lei no 13.104/2015, incluindo 
o feminicídio como um crime de homicídio qualifi cado. Contudo, ainda que o Estado busque 
proteger a integridade das mulheres, é possível verifi car que as referidas legislações não foram 
sufi cientes para que o número de mulheres violentadas e assassinadas diminuíssem, mas 
sim verifi ca-se que esse número é crescente, inclusive existindo um aumento considerável 
durante a pandemia do vírus COVID-19. Destarte, a criação de leis específi cas buscando a 
proteção dos direitos das mulheres, bem como a punição de maneira mais “justa” se mostra 
de extrema importância.

Palavras-chave: Violência; Mulher; Proteção; Medidas; Prevenção.



66
67

SERVIÇO SOCIAL NOS ESTABELECIMENTOS PENAIS:
CONHECER E COMPREENDER PARA APRIMORAR A PRÁTICA PROFISSIONAL

Miriam Isabel Reinhardt de Azeredo 
Dr. Carlos Alexandre Molena Fernandes

Resumo:  O presente estudo tem como objetivo refl etir sobre a importância da compreensão 
do papel do/da assistente social em estabelecimentos penais. Utilizando a técnica bibliográfi ca 
foi realizada uma pesquisa de caráter exploratório. O estudo ressalta que o reconhecimento do 
papel do serviço social na segurança pública se faz imperativo, considerando sua contribuição 
signifi cativa para o desenvolvimento e implementação de políticas e práticas que visam 
abordar as causas subjacentes à criminalidade e promover a inclusão social. Conclui-se que a 
análise dessa atuação profi ssional nos estabelecimentos penais é crucial para o aprimoramento 
dos serviços de reabilitação, a promoção da dignidade das pessoas privadas de liberdade e a 
construção de uma sociedade mais segura e inclusiva.

Palavras-chave: Serviço Social; Estabelecimentos penais; Reintegração social; Segurança 
Pública.
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FIM DA DÚVIDA: A INCANSÁVEL PROCURA DE FAMILIARES 
AOS SEUS ENTES DESAPARECIDOS

Paola Caroline Alves 
Me. Pedro Henrique Canezin 

Resumo: Diante do elevado número de desaparecimentos registrado nos sistemas de 
informação policial em todo o Brasil, incluindo o Estado do Paraná, é de grande importância 
identifi car essas pessoas, visando garantir às suas famílias o direito à dignidade na inumação 
e no luto. Além disso, é determinante para um Estado de paz social que se busque os 
envolvidos, com observância ao devido processo legal, e também, se possível, a causa 
jurídica da morte. Portanto, com a inserção dos perfi s genéticos de cadáveres enterrados 
sem identifi cação no Estado do Paraná no Banco de Perfi s Genéticos (BPG), podemos obter 
possíveis confrontos com perfi s de familiares de pessoas desaparecidas, contribuindo com 
a justiça e o fi m da dúvida de familiares. Neste trabalho, o levantamento de dados resultou 
em um total de 110 cadáveres inumados sem identifi cação no Estado do Paraná do ano de 
2019 até 2023, sendo contempladas apenas amostras de sangue. As alíquotas foram feitas 
por duas extrações, automatizada e manual, ambas passaram pelo processo de PCR visando 
regiões de microssatélites ou Short Tandem Repeats (STR). Ao todo, 103 amostras de sangue 
de cadáveres não identifi cados foram inseridas no Banco de Perfi s Genéticos utilizando o 
software CODIS 8.0, sendo comparados a nível estadual e nacional, resultando em 2 ranks 
confi rmados com familiares que estavam em busca de seus entes desaparecidos.

Palavras-chave: Desaparecidos; Bancos de perfi s genéticos; Estado do Paraná; Identifi cação
humana.
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MELHORAMENTO CONTÍNUO E CONTROLE ESTATÍSTICO 
DA TÉCNICA DE CROMATOGRAFIA LÍQUIDA NO SETOR 

DE TOXICOLOGIA FORENSE DA POLÍCIA CIENTÍFICA DO PARANÁ

Paulo Henrique Pedrini Muzeka
Me. Dayse Fernanda de Souza 

Resumo:  A Polícia Científi ca do Paraná, como Órgão Central de Perícias de Natureza Criminal, é 
uma das instituições que compõem o quadro de segurança pública do Estado do Paraná. Dentre 
os setores da Polícia Científi ca, destaca-se a Toxicologia Forense, área responsável pela análise 
de materiais biológicos quando há suspeita de intoxicação exógena por alguma substância. 
Para isso, o setor faz uso de uma série de técnicas analíticas, sendo uma delas a cromatografi a 
líquida associada a um detector por arranjo de diodos (LC-DAD). Como toda técnica analítica, 
há necessidade do controle de erros, de modo a assegurar a confi abilidade dos resultados 
obtidos. É necessário saber se o processo analítico em questão se encontra sob controle. Dessa 
forma, faz-se uso de um ferramental estatístico, conhecido como Gráfi co de Levey-Jennings, 
para verifi cação da estabilidade do processo de análise instrumental toxicológica do LC-DAD. 
Por meio de uma rotina de controle diário e análise estatística dos dados gerados, é possível 
verifi car se o processo está sobre controle e, em caso negativo, implementar ações corretivas 
para retomada da estabilidade.

Palavras-chave: Toxicologia forense; Garantia da qualidade; Cromatografi a líquida.
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A TERCEIRIZAÇÃO DE FUNCIONÁRIOS NO SISTEMA 
PRISIONAL  DO ESTADO DO PARANÁ

Rafaela Conte Soares
Me. Isabel Cortes da Silva Ferreira 

Resumo: O exercício da função realizada pelos policiais penais é imprescindível para a 
segurança do sistema prisional. No entanto, a falta de concurso público gerou a defasagem 
do quadro de efetivos, e como alternativa, o Estado optou pela contratação de funcionários 
terceirizados por meio de um contrato emergencial. Entretanto, será que tal medida é 
constitucional? Será que é possível a terceirização no âmbito da administração pública? Este 
trabalho tem como objetivo principal responder a essas questões, além de ter como objetivos 
específi cos, a compreensão das atividades realizadas por policias penais, as vantagens e 
desvantagens da terceirização e os princípios aplicados a administração pública.

Palavras-chave: Terceirização; Sistema prisional; Policial penal; Concurso público.
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EXPOSIÇÕES DE DADOS PESSOAIS:
RISCOS E CONSEQUÊNCIAS

Rafaela Sirino Pedro 
Me. Alexandre Gori de Castilho

Resumo:   As exposições de dados pessoais se tornaram uma preocupação signifi cativa na era 
digital, com inúmeros incidentes relatados em vários setores e a lei geral de proteção de dados 
seus direitos fundamentais. Este estudo tem como objetivo explorar as causas, os impactos e 
as estratégias de prevenção associadas aos vazamentos de dados ao analisar a literatura exis-
tente e exemplos do mundo real. A pesquisa é baseada em um levantamento bibliográfi co e 
literaturas especializadas em leis e vazamentos de dados, aplicação e análise de questionário 
online, através da plataforma 
���
�� �	����com perguntas relacionadas à exposição de dados 
pessoais na internet e técnicas de engenharia social utilizadas por criminosos. A expectativa é 
mostrar a importância de identifi car e divulgar tais crimes para aumentar o conhecimento pú-
blico e discutir medidas preventivas efi cazes, incluindo criptografi a, controles de acesso, entre 
outros para mitigar o risco de vazamentos de dados e proteger informações confi denciais e 
pessoais.

Palavras-chave: Exposições de dados; Leis; Ambiente virtual.
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REESCREVENDO HISTÓRIAS: O SERVIÇO SOCIAL 
NA INTERVENÇÃO A PRÉ EGRESSOS, UM ESTUDO 
NA PENITENCIÁRIA ESTADUAL DE GUARAPUAVA 

- UNIDADE DE PROGRESSÃO

Renata Mariá Borsoi 
Me. Cleison Ribeiro Ayres 

Resumo: O escrito em tela se refere ao trabalho de conclusão do Curso de Pós-Graduação 
���������� em Segurança Pública ofertado na modalidade de educação à distância - EAD, 
vinculado à Universidade Estadual do Paraná - UNESPAR. O tema está destacado sob o 
olhar da modalidade de progressão, vinculada ao sistema carcerário e tem como ideal de 
discussão o Serviço Social na intervenção a pré egressos, no contexto do solo da Penitenciária 
Estadual de Guarapuava-PEG-UP, com a análise do projeto “Reescrevendo a minha história”. 
Neste escrito se descrevem os caminhos da pesquisa, sob justifi cativa que existem inúmeros 
processos que cruzam com o caminho do pré-egresso e moldam as diferentes possibilidades 
de reinserção. O objetivo deste escrito se dá em analisar o Projeto “Reescrevendo a minha 
história”, suas interfaces e construções na realidade penal, observando a potencialidade de 
provocar o debate a cerca dos desafi os de não (re-encarcerar) sob ótica do Serviço Social. 
Como metodologia, a pesquisa se dá em abordagem qualitativa, com procedimentos 
metodológicos de pesquisa bibliográfi ca, documental e relato de experiência. Espera-se que 
a pesquisa construa novos debates sobre o tema e desperte novos horizontes no propositivo 
de intervenções.

Palavras-chave: Pré-Egresso; Sistema Carcerário; Serviço Social; Relato de experiência.
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É POSSÍVEL PROJETAR A VIDA VENDO O SOL NASCER 
QUADRADO? UMA DISCUSSÃO INTRODUTÓRIA DA JUVENTUDE 

ENCARCERADA NA CASA DE CUSTÓDIA DE MARINGÁ 
– CCM ENTRE 2022 E 2024

Rodrigo Ramos
Me. Leonardo Carvalho de Souza 
Krigor de Camargo Barela Faeda 

Resumo:  No presente trabalho, tivemos como objetivo discutir sobre a perspectiva de futuro 
da juventude encarcerada na Casa de Custódia de Maringá - CCM. Para tanto, os pesquisadores 
realizaram um estudo bibliográfi co-documental e de campo, com a utilização de entrevistas 
contendo perguntas estruturadas. As entrevistas foram realizadas no parlatório da Unidade 
Prisional, mediante aprovação do Comitê de Ética da Universidade Estadual do Paraná - 
UNESPAR, direção da CCM e pelo Departamento de Polícia Penal do Estado do Paraná - DEPEN. 
No total, foram entrevistados vinte homens privados de liberdade, com idades entre 18 e 29 anos, 
presos há mais de trinta dias. A matriz fi losófi ca assumida como pressuposto para esta pesquisa 
foi o Materialismo Histórico. A partir da coleta e análise dos dados, foi possível identifi car que 
os jovens encarcerados apresentaram projeto de vida e consciência de algumas demandas, 
que julgam importantes para a construção deste projeto fora do sistema prisional, como 
estudos, trabalho e construção/reconstrução dos vínculos familiares e comunitários, porém o 
atual modo de organização do sistema penitenciário brasileiro, seguindo uma tendência da 
Força Pública do modelo societário capitalista, não apresenta elementos signifi cativos para a 
construção das bases desses projetos.

Palavras-chave: Juventude; Segurança pública; Encarceramento; Serviço Social.
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IMPACTO DAS POLÍTICAS DE RESSOCIALIZAÇÃO DA POLÍCIA 
PENAL DO PARANÁ: UMA ANÁLISE DO ÍNDICE 

DE REINCIDÊNCIA CRIMINAL

Stephania Macedo de Vasconcelos 
 Me. Franck Cione Coelho dos Santos

Resumo:  Este estudo aborda a transição da Polícia Penal e os desafi os da gestão pública 
na ressocialização das pessoas privadas de liberdade no sistema de segurança máxima do 
Estado do Paraná. Com base na Lei de Execução Penal no 7.210/1984, o objetivo principal 
do sistema penitenciário é facilitar a reintegração social dos condenados, prevenindo rein-
cidências criminais. Contudo, a superlotação e as condições precárias dos estabelecimentos 
penais têm difi cultado esse processo. A Emenda Constitucional no 104/2019 introduziu a 
Polícia Penal no Brasil, alterando o cenário da segurança pública e impactando diretamente 
a gestão e a ressocialização dos detentos. Este estudo visa Analisar impacto das políticas 
e programas de ressocialização implementados pela Polícia Penal do Estado do Paraná na 
redução da reincidência criminal. A metodologia adotada foi uma revisão bibliográfi ca e 
documental de caráter exploratório e descritivo, com abordagem qualitativa. 

Palavras-chave: Sistema Prisional; Ressocialização; Polícia Penal.
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DESASTRES NATURAIS: ESTRATÉGIAS DE GESTÃO 
DE RISCOS PARA MITIGAÇÃO DE DANOS

Talita Cristina Tanner
Me. Wladimir Denkewski 

Resumo:  Neste trabalho de conclusão de curso, exploramos a gestão de riscos ligada a 
desastres naturais no contexto de União da Vitória, Paraná, com ênfase em estratégias 
específi cas adequadas às enchentes recorrentes na região. Por meio de uma cuidadosa revisão 
de literatura, análise de documentos ofi ciais e estudo de casos pertinentes, nos propomos a 
identifi car métodos efi cazes de mitigação de riscos e oferecer recomendações construtivas. 
Destacamos a importância de desenvolver planos de ação mais resilientes e adaptáveis para 
prevenir e atenuar os efeitos adversos dessas calamidades.

Palavras-chave: Gestão de riscos; Desastres naturais; Enchentes; Estratégias de mitigação; 
Preparação para desastres; Resiliência comunitária.
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AVALIAÇÃO DA DESMINERALIZAÇÃO 
NO REPROCESSAMENTO DE CONTRAPROVAS 

ÓSSEAS NA SEÇÃO DE GENÉTICA MOLECULAR FORENSE

Tania Sezanosky 
Ricardo Maia 

Dra. Marianna Maia Taulois do Rosário 

Resumo: O estudo da identifi cação humana abrange a utilização de diversos métodos científi cos, 
sendo que, a análise do ácido desoxirribonucleico (DNA) é a técnica empregada quando os 
outros métodos primários de identifi cação se tornam inviáveis, como em casos de cadáveres 
em estado avançado de decomposição, esqueletizados ou carbonizados. Para a obtenção 
de perfi s genéticos viáveis em amostras complexas, diversos avanços tecnológicos foram 
implementados nas técnicas de extração e purifi cação do DNA. A automação dos laboratórios 
de genética forense vem substituindo a extração orgânica (fenol-clorofórmio) por aumentar 
a agilidade no processo, diminuir o risco de contaminação, bem como, reduzir a presença de 
inibidores da polimerase. Estudos demonstraram que o processo de desmineralização é capaz 
de aumentar signifi cativamente a recuperação de DNA em amostras ósseas, pois favorece sua 
liberação na matriz óssea. O objetivo do trabalho foi a obtenção de perfi l genético viável de 
contraprovas ósseas de casos inconclusivos, referentes aos anos de 2001 a 2014, liberados pela 
seção de Genética Molecular Forense (SGMF) da Polícia Científi ca do Paraná, comparando o 
processo de desmineralização prévia com EDTA, com o protocolo padrão utilizado na plataforma 
automatizada ID STARlet Hamilton, para posterior confronto genético e eventual inserção no 
Banco Nacional de Perfi l Genético (BNPG). Foi obtido perfi l genético passível de confronto em 
73% das amostras submetidas ao processo de desmineralização enquanto que no protocolo 
padrão este dado foi observado em 64% das amostras. O reprocessamento das 37 amostras 
selecionadas, utilizando ambos os métodos de extração resultou na obtenção de 29 perfi s 
passíveis de confronto genéticos, sendo 17 amostras com perfi s completos. Portanto, a partir 
dos dados obtidos pode-se observar que os avanços tecnológicos nos métodos de extração 
em plataforma automatizada, bem como, na sensibilidade de detecção sistemas comerciais 
multiplex baseados na análise de STR atuais impac-taram drasticamente os resultados das 
amostras de laudos liberados como inconclusivos. Os kits atualmente disponíveis, além de 
amplifi carem marcadores que compreendem as regiões que compõem os bancos de perfi s 
genéticos internacionais, permitem a detecção de quantidades mínimas de DNA e apresentam 
maior tolerância à presença de inibidores de PCR. 

Palavras-chave: Identifi cação forense; Extração de DNA; Desmineralização óssea.
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IMPACTOS DA HUMANIZAÇÃO DO TRATAMENTO PRISIONAL 
E DO TRABALHO EM RELAÇÃO A RESSOCIALIZAÇÃO 

DE PESSOAS PRIVADAS DE LIBERDADE (PPLS)

Tatiany Palácio Hilgemberg
Dr. Pedro Francisco Marchioro 

Resumo: A inefi ciência do sistema penitenciário tem sido apontada por diversos autores 
como um dos principais défi cits do Estado brasileiro, necessitando de mudanças urgentes 
em seu funcionamento. Dito isso, neste estudo a análise se concentrou em investigar os 
impactos da humanização prisional e do trabalho no sistema penitenciário brasileiro, 
explorando diversos tipos de estudos, teóricos, empíricos, acerca da temática a ser estudada. 
A pesquisa possui caráter exploratório, de natureza qualitativa, se utilizou da pesquisa 
bibliográfi ca e documental. Pretendeu-se com esse estudo compreender como esses 
fatores favorecem o sistema penitenciário, bem como a reintegração social dos detentos, 
destacando a importância dessas iniciativas na promoção da reabilitação e na redução da 
reincidência criminal. 

Palavras-chave: Ressocialização; Trabalho; Reincidência criminal; Humanização prisional.
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AS CONSEQUÊNCIAS DA APLICAÇÃO DO REGIME DISCIPLINAR 
ÀS PESSOAS PRIVADAS DE LIBERDADE

Thaís Helena da Cunha Pereira
Me. Franck Cione Coelho dos Santos

Resumo:  Há discussões jurídicas pouco fomentadas acerca das consequências da aplicação 
de sanções disciplinares às pessoas privadas de liberdade, especialmente quando próximas 
dos benefícios de progressão de regime. Se o indivíduo encarcerado praticar uma conduta 
considerada indisciplina ou infração durante o cumprimento de sua pena, será punido de 
acordo com sua gravidade. A regulamentação do regime disciplinar foi pensada no sentido 
de gerenciar a disciplina prisional, impondo regras de convívio e adotando medidas punitivas, 
inclusive classifi cando o comportamento do preso como: bom, regular ou ruim. Na execução 
penal, entretanto, o comportamento é considerado requisito subjetivo para a concessão de 
benefícios. Nesse sentido, é notória a tensão entre os direitos e deveres do preso, por essa ra-
zão, o presente trabalho objetiva demonstrar que a homologação da infração disciplinar pode 
trazer consequências negativas à progressão de regime, que é direito do detento, bem como 
as condutas passíveis de falta, utilizando-se de artigos científi cos, legislações e doutrinas.

Palavras-chave: Execução penal; Sanção disciplinar; Segurança Pública; Direito.
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GESTÃO DOCUMENTAL E GERENCIAMENTO OPERACIONAL:
APRIMORANDO A EFICIÊNCIA NO LABORATÓRIO 

DE TOXICOLOGIA FORENSE

Thiago Bernardi Bodeu 
Me. Dayse Fernanda de Souza

Resumo:  O exame pericial em si desempenha um papel fundamental na elaboração do lau-
do forense. Para sua realização é necessário preparar e analisar amostras biológicas por téc-
nicas instrumentais, como a cromatografi a líquida de alta efi ciência (CLAE) para detecção de
substâncias tóxicas, como venenos, fármacos, drogas e xenobióticos. Após a análise ocorre a
emissão do laudo toxicológico, o qual complementa o laudo de necropsia auxiliando na 
determinação da causa da morte. Todos os documentos envolvidos nos processos são es-
senciais para compreensão da informação, organização, padronização e o comprimento de 
requisitos legais. A Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) 786/2023 emitida pela ANVISA 
apresenta um Programa de Gestão de Qualidade com seis etapas, incluindo a Gestão Do-
cumental, responsável pelo controle de documentos, Gerenciamento de Processos Opera-
cionais, encarregado pela análise e melhoria das operações. Além disso, a RDC dá ênfase na 
questão da rastreabilidade de amostras biológicas. À vista disso, foi proposto no Laboratório 
de Toxicologia Forense da Polícia Científi ca do Paraná realizar um levantamento dos docu-
mentos de Procedimento Operacional Padrão (POP), avaliar as atividades realizadas de acor-
do com sua criticidade (1-4) e realizar a implementação de um formulário de rastreabilidade 
de amostras biológicas, a fi m de assegurar a integridade e acessibilidade dos documentos, 
priorizar as áreas mais vulneráveis, garantir um controle rigoroso sobre cada amostra bioló-
gica, desde a designação até a conclusão do laudo e esforçando-se sempre para melhoria 
contínua dos serviços prestados à população do Estado.

Palavras-chave: Rastreabilidade; Toxicologia forense; Gestão; Polícia Científi ca do Paraná.
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MODERNIZANDO O GERENCIAMENTO DE VESTÍGIOS 
FORENSES: APLICAÇÃO DE RFID NAS CENTRAIS DE CUSTÓDIA

Tycianne de Marillac do Nascimento de Matos 
Diretor Geral da Polícia Científica do Paraná - Dr. Luiz Rodrigo Grochocki 

Resumo:  Este artigo aborda a adoção da identifi cação por radiofrequência (RFID) na gestão 
de vestígios forenses nas centrais de custódia dos órgãos periciais como alternativa efi cien-
te de controle de estoque. O RFID é indicado pois permite o rastreamento de materiais sem 
necessidade de leitura física, economizando tempo e custos. A lei brasileira 13.964/2019, que 
alterou o Código de Processo Penal, tornou obrigatória a existência de centrais destinadas à 
guarda e controle dos vestígios, com sua gestão vinculada ao órgão central de perícia ofi cial 
de natureza criminal. Em consequência disso, é necessário utilizar métodos seguros, efi cientes 
e viáveis para controle desses materiais armazenados. De acordo com a literatura, o inventário 
físico é o método mais efi caz para o controle de estoque, entretanto, sua realização manual é 
demorada e custosa, especialmente para grandes volumes, e a automatização desse processo 
se torna uma oportunidade de contornar esse problema. Então, foi analisado o histórico da 
aplicação dessa tecnologia e seu estado da arte, concluindo-se que o RFID oferece uma solu-
ção promissora para a gestão de estoque, proporcionando melhorias substanciais na precisão 
e efi ciência do processo de custódia de vestígios de crimes.

Palavras-chave: Cadeia de custódia; Central de custódia; Inventário de vestígios forenses; 
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CUIDANDO DE QUEM CUIDA: INTERVENÇÃO 
PSICOEDUCATIVA JUNTO A POLICIAIS DE UMA DELEGACIA 
ESPECIALIZADA EM ATENDIMENTO À MULHER (DEAM)

Vittoria Milleo Bini 
Dra. Fabiane Fortes  

Resumo:  A violência contra a mulher é um fenômeno global que afeta milhões diariamen-
te, três em cada dez mulheres no Brasil são vítimas de violência doméstica. A violência não 
se limita a lesões corporais, mas inclui também aspectos psicológicos, sociais, patrimoniais 
e sexuais. Apesar da evolução na Lei Maria da Penha na proteção às vítimas, há desafi os 
signifi cativos para os profi ssionais de segurança pública que atendem a esta demanda. O 
despreparo e a falta de habilidades psicossociais dos policiais, frequentemente resultam em
atendimento inadequado e impactos negativos na saúde mental dos servidores. Para en-
frentar esses desafi os, foi desenvolvida uma intervenção psicoeducativa para policiais de 
uma delegacia especializada no Paraná. O objetivo foi melhorar a gestão emocional dos 
profi ssionais, através de uma pesquisa exploratória com uma abordagem de pesquisa ação. 
A intervenção envolveu policiais em dinâmicas de grupo, debates sobre os impactos psi-
cossociais da violência doméstica, ensino de estratégias de autopercepção e manejo so-
cioemocional. Os dados foram coletados através de observação direta, diário de pesquisa 
e formulários semi estruturados, e analisados qualitativamente. Os resultados apontaram 
uma avaliação positiva da intervenção pelos servidores, com melhorias na percepção das 
habilidades socioemocionais e no atendimento das vítimas. No entanto, a pesquisa enfrenta 
limitações, como o tamanho reduzido da amostra e a restrição geográfi ca. Destaca-se a ne-
cessidade de estudos mais aprofundados sobre a saúde mental dos profi ssionais envolvidos 
no atendimento à violência contra a mulher, bem como, investir em formação continuada 
aos policiais sobre o tema.

Palavras-chave: Saúde mental; Violência doméstica; Intervenção psicoeducativa; Policiais.






